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RESUMO 

A presente pesquisa, tendo como campo de anãlise a 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul — UFRGS, propôs-se 

verificar se existe diferença significativa entre a percepção 

real e ideal do clima organizacional entre docentes masculi-

nos e docentes femininos. Objetivou igualmente constatar se 

hã uma diferença significativa entre os motivos sociais bãsi-

cos de realização, afiliação e poder (McClelland) bem cimo de-

terminar a existência ou não de satisfação no trabalho. 

Para a coleta de dados,foram enviados questionários 

a 1988 docentes dos quais retornaram 214 questionários refe-

rentes a docentes masculinos e 153 referentes a docentes fe-

mininos. Estes dados foram colhidos com a Escala de Clima Or-

ganizacional de Kolb, elaborada a partir dos estudos de Litwin 

e Stringer. Para proceder ã análise estatística, aplicou-se o 

teste Qui Quadrado o qual foi complementado pelo teste de 

Fischer, objetivando avaliar, entre docentes de ambos os se-

xos, a significar-ida da relação do clima real percebido e o 

clima ideal, considerando seus sete fatores. O mesmo teste 
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foi aplicado para avaliar a significãncia da relação entre a 

satisfação no trabalho e o sexo dos docentes. Utilizou-se o 

teste "t" de Student para verificar a significãncia da rela-

ção entre os motivos sociais básicos percebidos (real ou ideal) 

e o sexo dos docentes. 

De acordo com o tratamento estatistico aplicado 

aos dados fornecidos pelos docentes, observou-se que as dife-

renças na percepção real e ideal do clima entre os docentes 

masculinos e femininos da UFRGS não são significativas na gran 

de maioria das vezes. Constatou-se que os docentes femininos 

idealizam mais vezes os motivos sociais básicos, notadamente 

afiliação e realização. Verificou-se também que, de forma ge-

ral, os docentes masculinos mostram-se mais satisfeitos em maior 

número de vezes do que os docentes femininos. 



ABSTRACT 

The present research, which has been developed in 

the Federal University of Rio Grande do Sul, intended to 

verify if there is a meaningful difference between the real 

and the ideal perception of the organizational climate among 

male and female professors. It also intended to verify if there 

is a significant difference among the basic social motives of 

achievement, affiliation and power (McClelland) as well to 

determine if there is or not satisfaction at work. 

For this research, questionnaires were sent to 1,988 

staff members out of which 214 concerning male professors and 

153 concerning female professors were returned. 

The instrument used for the survey was Kolb's Scale 

of the Organizational Climate, elaborated on Litwin Stringer' 

's studies. 

The statistical analysis, used Qui Square tesa, which 

was complemented by Fischer's test in order to evaluate, among 

male and female professors, the significance of the relation 
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of real climate perceived and ideal climate considering as 

its seven factors. 

The same test was applied to evaluate the significance 

of the relation between satisfaction at work and sex. 

In order to verify the significance of the relation 

between the basic perceived social motives (real or ideal)and 

the sex of the staff, Student's test was applied. 

According to statistical treatment applied to data 

collected, it was observed taht in most cases the diferences 

between real and ideal climate among male and female professors 

of Federal Uni versi ty of Rio Grande do" Sul are not significant. 

It was verified that the female professors idealize 

the basic motives more often, especially affiliatiun and 

chievement. It was also verified that, in general, the male 

professors seem to be satisfied more frequently than the female 

professors. 



1 - INTRODUÇÃO 



No inicio do século XX, os princípios estabelecidos 

para a administração davam a idéia de muita rigidez, delinean-

do uma autoridade de cima para baixo, e suas principais ati-

vidades consistiam em mandar fazer as tarefas com muito rigor. 

O objetivo principal da organização centrava-se no aumento da 

produção e da eficiência, visando a um maior lucro.1 

Com o passar dos anos, novas variãveis foram intro-

duzidas no processo administrativo e houve necessidade de es-

tabelecerem novas premissas. 

Nota-se, atualmente, que a administração ê feita de 

maneira mais flexível, considerando-se a empresa como uma u-

nião de esforços em torno de metas e objetivos. Novos fatores 

lhe atribuem flexibilidade, quais sejam: 

a) a organização ê parte integrante de um sistema 

maior, não sendo auto-suficiente para se manter 

alheia a ele; 

1 
KWASNICKA, Eunice L. Introdução ã administração. São Paulo, 

Atlas, 1980. p. 18. 
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b) a organização deve estar em constante interação 

com o meio-ambiente, prestando serviços O comuni 

dade; 

c) a organização deve, também, procurar o bem-estar 

e o progresso de seus funcioná-rios; 

d) as crescentes e rápidas mudanças nos campos 	-- 

econOmico, social, cientifico e político —fazem 

com que a organização deva se adaptar rapidamen-

te as novas demandas. 

Os administradores do futuro enfrentarão inúmeros 
■■• 

problemas, sendo desafiados a introduzir elementos que permi-

tam ao indivTduo trabalhar com mais motivação a qual depende 

da força e do tipo de seus propasitos. 

HERSEY e BLANCHARD
2 
definem os motivos como sendo 

necessidades, desejos ou impulsos no interior do indi vTduo. 

Tais motivos, além de serem os "porquês" do comportamento, são 

dirigidos para determinados objetivos. 

Observa-se, pois, que a motivação humana foi exata-

mente o tema fundamental da Teoria Comportamental da Admi- 

2 HERSEY, Paul & BLANCHARD, Kenneth H. 	Psicologia para admi- 
nistradores de em resa; a utilização de recurso-SWiimrrios. 
Sao Paulo, EFU. 	ioe Janeiro, Fundação Nacional de Mate 
rial Escolar, 1974. p. 12-3. 
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nistração
3, salientando-se, entre outros, Abraham Maslow,Fre-

derick Herzberg e David McClelland. 

Além dos problemas com os quais os administradores 

naturalmente se defrontam, surge, atualmente, um maior número 

de mulheres nas organizações, criando-se a necessidade de de-

finir novas normas de trabalho e modificação nas atitudes e 

práticas da administração como um todo4. 

A mulher, ao desempenhar tarefas antes exclusiva-

mente masculinas, algumas de significativo prestigio e padrão 

de remuneração, contribui para um movimento profundo de mu-

dança social5. 

Existem, atualmente, inúmeras pesquisas sobre o tra-

balho da mulher. Mais precisamente, no Rio Crande do Sul, L. 

SILVA
6 

verificou as transformações da estrutura ocupacional 

feminina no Estado, no perTodo de 1920 a 1970. 

3 CHIAVENATO, Idalberto. Teoria geral 	da administração. São 
Paulo, McGraw-Hill, 1979. v. 2, p. 

4 KWASNICKA, Eunice L. op. cit., p. 20. 

5 
SANTOS, Francisco de Araújo. Posições da mulher. Correio do 

Povo, Porto Alegre, 7 jan. 1981. p. 4. 

6 
SILVA, Lorena Holzmann da. Mulher e trabalho; estrutura o- 

cupacional feminina no Rio Grande do Sul: 1920-1970. Porto Alegre, 
UFRGS, 1977. p. 5. (Dissertação de Mestrado em Sociologia 
e Ciência Politica). 
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Também aqui PROMPT7  desenvolveu um trabalho pionei-

ro, comparando os desempenhos masculinos e femininos junto a 

37 estabelecimentos bancários de Porto Alegre. 

Assim, encontram-se novas variáveis antes desper-

cebidas pelos administradores, as quais passam agora a fazer 

parte importante do funcionamento das organizações. 

Uma das formas pouco difundidas entre nos, mas que 

traz muitas contribuições para o conhecimento e o manejo do 

funcionamento das organizações, é o estudo de clima organiza-

cional, o qual apesar da relevância do assunto s6 passou a 

ser tratado cientificamente a partir da década de 70, e tota-

lizando, hoje, pequeno número de pesquisas. 

No Brasil, vários estudiosos dedicam sua atenção ao 

clima organizacional. Entre eles pode-se destacar: YOLANDA 

HAETINGER8, ALICE DE BONA9, CYRO BERNARDES1°  e EDELA L. 	PE- 

7 PROMPT, Ana M. Villela. Uma abordagem comparativa entre  a mão-de-o-
bra masculina  e a feminina;  estudo realizado nas organizaçoes ban-
carias de Porto Alegre. Porto Alegre, PPGA/UFRGS, 1980. 170 p. 

8 
HAETINGER, Yolanda F. Influência  da eficácia  de lideran a no clima  
organizacional percebido  e desejado  em uma entidade hospiEálar  de 
Porto  Alegre. Porto Alegre, PUCRS, 	 p. (Dissertaçao õ 
Mestria6-&-i-Psicologia Aplicada). 

9 DE BONA, Alice. Diagnostico  da percepção  do clima organizacional  por 
ocupantes  da funçao DAI, numa Autarquia Federal.  Porto Alegre, 
PPGA/UFRGS, 1987(Dissertação de Mestrado em Administração). 

10 BERNARDES, Cyro. Sociologia  a licada á administração:  o comporta-
mento organizacional.  Sao Pau o 	las,  T982. 234 p. 
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REIRA DE SOUZA
11
. 

BERNARDES e SOUZA preocuparam-se, também, com o es-

tudo da cultura das organizações, onde das vãrias sub-cultu-

ras que delas fazem parte, encontra-se o clima organizacional, 

entendido como "a percepção que os participantes têm da ade-

quação das variéveis culturais ao ambiente"12  e "um fenõmeno 

resultante da interação dos elementos da cultura"
13
. 

Por acreditar na importância do clima organizacio-

nal, através do qual o administrador pode manejar a motivação 

de seus empregados, decidiu-se desenvolver a presente pesqui-

sa. Considerando que a eficiência da organização pode ser au-

mentada, através da criação de um clima organizacional que sa-

tisfaça as necessidades de seus membros e, ao mesmo tempo, ca-

nalize esse comportamento motivado na direção dos objetivos 

organizacionais, buscar-se-ã verificar a percepção de clima 

organizacional dos docentes masculinos e femininos da Univer-

sidade Federal do Rio Grande do Sul. 

11 	
SOUZA, Edela Lanzer P. de. Analise de clima numa Secre- 

taria de Estado. Rev. Adm. Pública, Rio de Janeiro, 14 
(3):111-25, jul./set. 1180. 

12 
BERNARDES, Cyro. Sociologia aplicada ã administração: o 
comportamento organizacional. Sao Paulo, Atlas, 1982. 
p. 41. 

13 SOUZA, Edela Lanzer P. de. Clima e cultura organizacionais: 
como se manifestam e como se manejam. Sao Paulo, Ed- 
gar Blücher, Porto Alegre, PPGA/UFRGS, 1978. 	p. 37. 



2 - BASES TURICAS 



2.1 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1.1 - OS TRABALHOS MASCULINOS E FEMININOS 

Hoje em dia pode-se observar um aumento gradual no 

número de mulheres que deixam as tradicionais atividades exer-

cidas dentro do lar para participar de forma efetiva nas ati-

vidades extra-lar e, conseqüentemente, intra-organizacionais, 

gerando alterações tanto na estrutura familiar quanto nas or-

ganizações. 

Com tudo isso, ainda é muito pequeno o número de o-

bras que façam uma comparação entre o desempenho masculino e 

o feminino, abordando seus aspectos administrativos, alem de 

ressaltar as diferenças existentes. 

ANASTASI
1 
 , analisando os papéis de 1.818 alunos de 

ambos os sexos em uma escola mista, desde a meninice, seu e-

feito sobre o desenvolvimento do comportamento e sua relação 

1 ANASTASI, Anne. Psicologia diferencial. São 	Paulo, Herder, 
1967. p. 545. 



n 

com o ajustamento da personalidade, estabeleceu, com bastante 

precisão, certas diferenças de aptidões e de traços de perso-

nalidade entre os sexos sob as condições culturais existen-

tes. Observou que: 

04 homen4 tendem a 4ob/te44aíA-4e em napí-
dez e coordenação de movímento4 cokponaí4 
e globaí4, otíentação eloacía,e, compteen-
4ao mecãníca e nacíocImío cutítmjtíco. Á3 

mulhene4 tendem a 4obte44aíA.-4e em deistAe-

za manual, guJ.ncía verbal, e outta4 ta-
it.“a4 que envolvem o mecaní4mo da /íngua-

gem". 

Além disso, demonstrou que enquanto as meninas ob- 
. 

têm maior êxito que os meninos na realização escolar,em ati-

vidades vocacionais posteriores, os homens se destacam alcan-

çando distinção em maior número e grau. 

Como conclusão, salientou que essas diferenças são, 

em grande parte, resultado de fatores culturais e de experiên-

cia, embora certas diferenças físicas entre os sexos influen-

ciem o desenvolvimento do comportamento através de seus efei-

tos. 

MEAD
2 

pesquisou, de 1931 a 1933, três sociedades pri-

mitivas na Nova Guiné, agrupando as atitudes sociais de seus 

2 
MEAD, Margaret. Sexo e temperamento. São Paulo, Perspecti- 

va, 1969. p.9. 
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habitantes, relativos ao temperamento, em torno dosfatos real-

mente evidentes das diferenças sexuais. 

Os Arapesh - homens e mulheres - exibem uma perso-

nalidade maternal em seus aspectos parentais e feminina em seus 

aspectos sexuais. O sexo, para ambos, não é uma poderosa for-

ça motriz. 

Em meio aos Mundugumor, homens e mulheres se desen-

volvem como indivíduos implacáveis, agressivos e positivamen-

te sexuados, com um minimo de aspectos carinhosos e maternais 

em sua personalidade. 

Nem os Arapesh nem os Mundugumor tiram proveito de 

uni contraste entre os sexos; o ideal Arapesh é o homem dócil 

e suscetTvel; o ideal do Mundugumor é o homem violento e a-

gressivo, casado com uma mulher igualmente agressiva e violenta. 

Quanto aos Tchambuli, a mulher é o parceiro diri-

gente, dominador e impessoal, enquanto o homem se mostra me-

nos responsável e emocionalmente dependente. 

Analisando as três situações, a pesquisadora con-

clui que não ha nenhuma base para considerar tais comporta-

mentos decorrentes do sexo. 

No Brasil, nos últimos anos, existe uma maior ênfa-

se nas pesquisas sobre o trabalho da mulher. 
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HELEIETH I. B. SAFFIOTI
3
, preocupada em "apreender 

os mecanismos ti- picos através dos quais o fator sexo opera na 

sociedade de classe de modo a alijar da estrutura ocupacional 

grandes contingentes de elementos do sexo feminino", analisou 

a situação da mulher com relação ao trabalho, dizendo que ela 

é vinculada as determinações econômicas do sistema capitalis-

ta. 

Ao final, não encontrou uma resposta certa para a 

questão de como buscar saldas para a solução do problema damu-

lher. Fica apenas a certeza de que este problema apresenta as-

pectos diferentes e contraditôrios. 

Utilizando dados do Censo Dedogréfico Brasileiro de 

1970, MIRANDA
4 
focalizou a participação da mulher brasileira 

na força de trabalho, como uma manifestação das mudanças no pa-

pel da mulher na sociedade atual. 

A pesquisa focalizou algumas relações entre a edu-

cação, classe social e outros fatores bem como a participação 

da mulher nas atividades econômicas das diversas regiões geo-

econômicas brasileiras. Concluiu que essa participação não é 

homogénea nas diversas regiões do Pais, mas apresentando-se com 

3 
SAFFIOTI, Heleieth I. B. A mulher na sociedade  de classes;  

mito e realidade. Petr-61-5-ois, Vozes, 1976. 384 p. 

4 MIRANDA, Glaura V. de. A educação da mulher brasileira e sua 
participação nas atividades econômicas, em 1970. Revista  
de Estudos  e Pesquisas  em Educação,  (15): 21-36, dez. 1975. 

1 
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caracterTsticas bastante diferentes, conforme o nível de de-

senvolvimento socioeconOmico de cada região. 

Em 1972, BLAY5 considerou três aspectos com o obje-

tivo de compreender a atitude das trabalhadoras brasileiras 

para com o seu papel na sociedade, especialmente sua consciên-

cia profissional: 

a) aceitação das carreiras profissionais das mulhe-

res; 

b) divisão do trabalho dentro da familia; 

c) tomada de decisão pelo homem e pela mulher na vi-

da familiar. 

Constatou-se que a sociedade conserva, como femini-

nos, os papéis e o trabalho doméstico. As mulheres são osten-

sivamente ou não, desencorajadas pela familia, especialmente 

pelos membros masculinos. Pela valorização do papel doméstico 

da mulher, a sociedade utiliza o seu trabalho doméstico sem 

pagã-lo, conservando a mulher, ideologicamente, fora do mer-

cado de trabalho. 

Verificou também, que a transformação da estrutura 

social não conduz necessariamente a uma nova ideologia do pa- 

5 BLAY, Eva Alterman. Trabalho industrial x trabalho domésti-
co: a ideologia do trabalho feminino. Revista  de Estudos 
e Pesquisas  em Educação,  (15): 8-20, dez. 1975. 
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pel social da mulher. 

Em sua pesquisa sobre a "sexualização" das ocupa-

ções, BRUSCHINI6  afirmou que, entre as mulheres, 

A concentração da onça-de-tkabaIho no u.- 
tot teitcíjucío é bem maíot do que entite oS 

homen4, não 4 .5 pe.eo maím nãmeto de °pot-
tunídade oetecída ao 4exo emíníno neó-

4e 4etot, ma4 -também, em grande patte,de-
vído maíoke4 opontunídade4 de Vtabalho 
que 4e apte3entam ao homem no isetoft. ín-
du4tAíal. 

A autora agrupou as atividades do setor terciOrio 

nas seguintes categorias: serviços de produção, de consumo in-

dividual e de consumo coletivo, onde estã incluTda a educa-

ção. 

De acordo com os dados desse estudo, verificou -se 

que, entre 1950 e 1970, aumentou, de maneira acentuada, a con-

centração do sexo feminino em empregos de professoras. 

Mais especificamente, no Rio Grande do Sul, foram 

feitos estudos profundos sobre esse assunto. 

JUSTO
7
, além de analisar topicos referentes ã psi- 

6 BRUSCHINI, Maria Cristina A. Sexualização das ocupações: 	o 
caso brasileiro. Revista  de Estudos  e Pesquisas  em Educa-
ção,  São Paulo, (28):5-20, mar. 1979. 

7 
JUSTO, Henrique. Somos diferentes;  aspectos da psicologia di- 
ferencial. Canoas, La Salle, 1976. 	320 p. 
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cologia diferencial na idade adulta, caracterTsticas da per-

sonalidade madura e tipologias psicolõgicas, dedicou parte da 

obra ã psicologia diferencial dos sexos. 

Ele ressaltou as diferenças entre os sexos, consi-

derando as leituras, temas de conversação, disciplinas esco-

lares, valores, pretensões vocacionais, conteúdo dos sonhos, 

motivação de realização, ajustamento emocional e auto-estima. 

Outra linha de pesquisa foi desenvolvida por SILVA
8
, 

demonstrando que, em 1970, a participação das mulheres nos ser-

viços de consumo coletivo - onde a educação absorve a quase 

totalidade do grupo - ê superior ã masculina. Ao examinar a 

distribuição, realizou as seguintes obs'ervações: 

(...) em 1973, 78,1% doo ptolje43ote,s pnL.-

mã' os viam mu/hene3; no 29 grau utapaiL-

tícípação dímínuíu pata 54,4% e no corpo 

docente de nZve/ 4upeníot, apena4 26,9% 

4ao mulhete4. E4ta4 ptopokçje4 ja tepte-

4entatam, no entanto, alguma elevação em 

nelação a momento3 anteitíonu. Em 1963, a 

pattícípação da mulher no en4íno 6upeníon 

erra de apenas 13,3% e no _cundixi,em 1966, 

52%. 

PROMPT
9
, ao fazer uma anãlise comparativa entre a 

9 
PROMPT, Ana Maria V. Uma abordagem comparativa entre a mão- 
de-obra masculina e a feminina; estudo realizado nas or-
ganizações bancarias de Porto Alegre.Porto Alegre,PPGA/UFRGS, 
1980. 170p. (Dissertação de Mestrado em Administração). 

8 
SILVA, Lorena Holzmann da. Mulher e trabalho; estrutura o- 

cupacional feminina no Rio Grande do Su1:1920-1970. Porto 
Alegre, UFRGS, 1977. p.83.(Diss. Mestr. Soc. e Ciênc. Política). 
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mão-de-obra masculina e a feminina no setor bancário de Porto 

Alegre, constatou que o desempenho dos homens e o das mulhe-

res, embora não seja identico,não difere significativamente 

entre si. 

Além disso, observou, nos bancos, uma predominancia 

significativa da mão-de-obra masculina sobre a feminina. 

2.1.2 - AS PESQUISAS SOBRE CLIMA ORGANIZACIONAL 

Segundo ATKINSON
10
, clima organizacional é a "qua-

lidade ou propriedade do ambiente organizacional que: 

a) é percebida ou experimentada pelos membros da or-

ganização; 

b) influencia o seu comportamento". 

O termo clima organizacional refere-se especifica-

mente as propriedades motivadoras do ambiente organizacional, 

ou seja, aqueles aspectos do clima organizacional que levam a 

provocação de diferentes espécies de motivação. 

Autores como KATZ e KAHN
11 

afirmam que toda organi- 

10 ATKINSON, J.W. An introduction to motivation. Apud: CHIA-
VENATO, Idalberto. Teoria geral da administração.São Pau-
lo, McGraw-Hill, 1979. v.2, p. 528. 

11 
KATZ, Daniel & KAHN, Robert L. Psicologia social das orga- 
nizações. 2.ed. São Paulo, Atlas, 1976. p. 85. 
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zação cria seu pr-Oprio clima, refletindo "tanto as normas e 

valores do sistema formal como sua reinterpretação no sistema 

informal". 

BASIL e COOK
12

, analisando a maneira como a ciência 

comportamental contribui para a compreensão do homem, no mo-

mento em que o século XX vai chegando ao fim, concluíram que 

o clima organizacional "é, talvez, um dos mais importantes com-

ponentes de uma reatividade ã mudança", sõ que as organiza-

ções, ainda não criaram meios e mecanismos para usã-lo bem. 

Consideraram ainda que o clima psicossociolõgico é poderoso em 

afetar o comportamento individual e grupai, infundindo valo-

res, ideologias e motivos. 

Apesar da relevância do assunto, hã controvérsias 

de conceitos e discrepância nos modelos de anãlise. 

Em 1976, na Inglaterra, R.L. PAYNE, S. FINEMAN e T. 

D. WALL
13 

partindo do ponto principal de que hã uma confusão 

sobre o significado e as medidas dos conceitos de clima orga-

zacional e satisfação no trabalho, examinaram três questões: 

a) são o clima organizacional e a satisfação no tra- 

12 BASIL, Douglas C. & COOK, Curtis W. O empresãrio diante das  
transformações. São Paulo, McGraw-Hill, 1 78. p. 102. 

13 PAYNE, R. L. et alii. Organizational climate and job satis-
faction: a conceptual synthesis. In: PSYCHABS, Orbit IV, 
S. D. C.'s International Search Service, s.l., 1981. p. 6. 

• UM OS 
Escola de Administração . Biblioteca 
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balho operacionalmente os mesmos? 

b) é o clima organizacional um conceito aplicável a 

organizações ou a indivTduos? 

c) são as medidas de clima organizacional e satis-

fação no trabalho descritivas ou afetivas? 

Essa análise revelou oito tipos conceituais de clima e de sa-

tisfação. 

Também SCHNEIDER & SNYDER14  realizaram uma pesquisa 

com o objetivo de demonstrar como é possível traçar uma dis-

tinção lõgica e empTrica entre as medidas de satisfação e o 

clima organizacional. 

Nesse trabalho foram usadas duas medidas de satis-

fação, uma de clima e sete indices de eficácia organizacional. 

Os resultados demonstram que: 

1) as duas medidas de satisfação se relacionam mais 

entre si do que qualquer uma delas com o clima; 

2) no mesmo nível hierãrquico, há mais concordãncia 

14 SCHNEIDER, Benjamin & SNYDER, Robert. 	Some relationships 
between job satisfaction and organizational climate. 
Journal  of Applied Psychology, Washington, 60(3):318-28, 
1975. 
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entre os grupos de indivíduos sobre o clima do 

que sobre a satisfação; 

3) a correlação clima-satisfação e maior em algumas 

posições hierãrquicas do que em outras; 

4) uma percepção positiva do clima não se relacio-

na, necessariamente, com um alto grau de satis-

fação no trabalho; 

5) a satisfação, bem mais do que o clima, se rela-

ciona com a rotatividade. 

FINEMAN15 observou administradores, visando a veri-

ficar a influência do ambiente sobre o motivo de realização 

para o desempenho e constatou que o motivo de realização e o 

desempenho estão mais estreitamente relacionados quando os li-

deres percebem que o clima de seu trabalho é altamente reali-

zador. Nesse caso, o alto desempenho corresponde ao maior ni-

vel do clima de realização percebido, No entanto, a hipõtese 

inversa, segundo a qual padrões baixos de realizaçãoe sua per-

cepção por parte dos chefes produzem mau nível de desempenho, 

não foi confirmada. 

Relacionando os estudos de clima com satisfação no 

trabalho e produtividade, encontra-se a pesquisa de KUMAR e 

15 
FINEMAN, Stephen. The influence of perceived job climate on 
relationship between managerial achievement motivation 
and performance. Journal of Occupational Psychology,(48): 
113-24, 1975. 
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BOHRA
16
, realizada entre 60 trabalhadores de 3 indústrias do 

setor privado em Jodpur, India. Estes autores verificaram que 

a percepção do clima organizacional afeta de forma signifi-

cante a satisfação no trabalho do grupo pesquisado. Desta for-

ma, aqueles trabalhadores que percebem o clima como democrã-

tico acham-se mais satisfeitos do que os que o percebem auto-

critico ou indeterminado. 

Em 1978, dois pesquisadores da York University, BUR-

KE e WEIR,
17 

em Toronto, Canada, examinaram a relação da des-

crição de clima organizacional dos administradores com sua par-

ticipação em auxiliar informalmente as interações no trabalho. 

Para tanto, foram utilizados os parâmetros de Likert (1967) e 

Argyris (1962, 1970) e concluiu-se que -o clima organizacional 

exerce influência em diversos aspectos do processo de ajuda 

informal que ocorre na montagem de um trabalho. 

USHA KUMAR,
18 

do Indian Institut of Technology de 

Kanpur, India, pesquisou, em 1978, 23 dirigentes indianos com 

o objetivo de examinar a relação existente entre o clima or-

ganizacional e o grau de auto-atualização, Os resultados des- 

16 
KUMAR, Pramod & BOHRA, Chandrakala. Job satisfaction and a 
perceived organizational climate. Indian Journal  of So-
cial Work,  40 (1): 23-6, 1979. 

17 
BURKE, Ronald & WEIR, Tamara. Organizational climate and 

informal helping processes in work settings. In: PSYCHABS, 
Orbit IV, S.D.C.'s International Search Service, s.l., 
1981. p. 1. 

18 KUMAR, Usha. Self-actualization and organizational clima-
te: a study of Indian managers, In: PSYCHABS, Orbit IV, 
S.D.C.'s International Search Service, s.l., 1981. p.l. 
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te trabalho sugerem a relação negativa entre o clima organi-

zacional e alguns fatores de atualização nas variáveis que 

suscitam a necessidade de realização, e correlações positivas 

entre aquelas que provocam a necessidade de afiliação. Suge-

rem, também, que necessidades futuras devem determinar as va-

riáveis de personalidade que afetam a auto-atualização e o cli 

ma organizacional. 

Na Universidade de Tennessee, no mesmo ano, WALTER 

ZULTOWSKI, RICHARD ARVEY e H. DUDLEY DEWHRIST
19 

examinaram os 

efeitos moderadores de 9 fatores do clima organizacional no re 

lacionamento entre quatro objetivos (clareza e planejamento 

de objetivos, subordinação com liberdade, "feedback" e avalia 

ção, e participação no alcance de objetivos) e tres medidas de 

satisfação dos empregados. Os resultados não fornecem eviden-

cias suficientes que garantam uma demonstração geral concer-

nente aos efeitos moderadores do clima organizacional nesse 

contexto. 

JAMES GAVIN
20

, da Colorado State University, condu 

ziu um estudo sobre 140 empregados de bancos em nível de di- 

19 ZULTOWSKI, Walter H. et alii. 	Moderating effects of orga- 
nizational climate on relationships between goal-setting 
attributes and employee satisfaction. In: PSYCHABS,Orbit 
IV, S.D.C.'s International Search Service, s.l., 1981. 
p. 3. 

20 GAVIN, James F. Organizational climate as a function of per-
sonal and organizational variables. Journal of Applied  
Psychology, Washington, 60(1):135-319, 19/5. 
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reção, para determinar a extensão com que as percepções do 

clima organizacional podem ser demonstradas pelas medidas das 

variãveis pessoais e organizacionais. Os achados falham no a-

poio da interação esperada das medidas das variãveis pessoais 

e organizacionais, mas indicam que essas variãveis sozinhas 

explicam significante variãncia nas percepções de clima. 

ROBERT D. PRITCHARD e BERNARD W. KARASICK
21 

estuda-

ram os efeitos do clima organizacional no desempenho e res-

pectiva satisfação no trabalho, assim como os efeitos das in-

terações entre clima e necessidades individuais no desempe-

nho e na satisfação. Com  este propõsito, aplicaram questionã-

rios em 72 dirigentes de duas organizações e perceberam que o 

clima estã fortemente relacionado ao desempenho nas sub-unida 

des das organizações e ã satisfação individual do trabalho. 

Hã alguma limitada relação entre clima e necessidades indivi-

duais, interagindo na influência do desempenho e satisfação. 

R.B. PETERSON
22

, em 1975, analisou a 	interação do 

processo tecnolõgico e do clima organizacional 	percebido em 

21 
PRITCHARD, Robert D.& KARASICK, Bernard W. The effects of 
organizational climate on managerial job performance and 
job satisfaction. In: PSYCHABS, Orbit IV, S.D.C.'s Inter-
national Search Service, s.l., 1981. p. 16. 

22 PETERSON, R.B. The interaction of technological process and 
perceived organizational climate in Norwegian firms. In: 
MANAGEMENT CONTENTS, Orbit IV, S.D.C.'s International Search 
Service, 1981. p. 9. 
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empresas da Noruega. Em seu relatório constata-se a tentativa 

de examinar o relacionamento entre o tipo de tecnologia usado 

em uma empresa e seu clima organizacional. 

Já no Brasil, em termos de pesquisa sobre clima or 

ganizacional, existem apenas os trabalhos da Dra. EDELA LANZER 

PEREIRA DE SOUZA que, há vários anos, dedica-se a pesquisas 

nessa área, seguida, em menor escala, de YOLANDA HAETINGER. 

Entre os trabalhos de SOUZA
23 

há um em que a rela 

ção do consultor com o cliente foi analisada do ponto de vis-

ta do manejo do clima organizacional. A autora apontou os mo-

mentos crTticos desse relacionamento a partir dos contatos i-

niciais, dando um importante enfoque ao "entusiasmo do tera-

peuta" e concluiu observando que o consultor, com o objetivo 

de manter um bom clima grupal/organizacional, tem como atri-

buição "zelar por esse clima, desenvolvendo sua capacitação 

técnica e humana. Precisa, ainda, estar consciente dos seus 

preconceitos profissionais, que dificultam a ponte nas inter-

faces com o cliente". 

Continuando a série de pesquisas, SOUZA24  diagnos-

ticou o clima organizacional - 384 funcionários - de uma em- 

23 
SOUZA, Edela Lanzer P. de, O consultor  e o manejo de clima 

grupal. Brasilia (Cons. Fed. de PsicoT.T,---Pi-i-c7Clogia: 
Ciência  e Profissão,  1/1982. 

	. Clima e motivação em uma empresa estatal. Rio (FGV), 
Rev.  de Adm.  de Empresas,  22(1):14-18, jan./mar., 1982. 

24 
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presa estatal do Rio Grande do Sul, analisando os achados em 

termos de nivel hierárquico, setor funcional e ãrea adminis-

trativa. Nas conclusões, diz-se observarem-se diferenças de 

percepção de clima em unidades de serviço e níveis hierárqui-

cos, embora a organização como um todo revele um clima geral 

característico dominando o motivo de realização. Tais dife-

renças, "parecem ser atribuTveis ã natureza das tarefas de-

sempenhadas. Funções e trabalhos mais ambTguos baixam a per-

cepção do clima organizacional"25. 

De maneira semelhante, SOUZA
26 

aplicou a escala de 

Kolb a setenta funcionãrios de uma Secretaria de Estado do Nor-

deste, sem distinção hierárquica, envolvendo desde diretores 

até serventes. Foram diagnosticadas diferenças departamentais 

e um perfil geral tTpico da organização. 

Em pesquisas posteriores, a mesma autora aplicou a 

escala de Kolb a todos os funcionãrios de um Departamento de 

uma Secretaria de Estado da Região Sul, comparando os resul-

tados com a pesquisa mencionada anteriormente
27

. Relacionou os 

resultados aos motivos sociais bãsicos de MCClelland e concluiu 

SOUZA, Edela Lanzer P. de. Clima e motivação em uma empre-
sa estatal. Rio (FGV), Rev. de Adm. de Empresas,  22 (1) : 
14-18, jan./mar., 1982. p. 

	. Analise de clima numa Secretaria de Estado. Revista  
de Administração Pública, Rio de Janeiro, FGV, 14 (3): 111- 
25, jul./set.1980. 

	. Motivação, cultura e clima em "órgãos públicos. 	Re- 
vista  de Administração Pública,  Rio de Janeiro, Fundação 
Getúlio Vargas : 2, dez. 1981. 

25 

26 

27 
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que, em termos de médias globais, "as duas Secretarias reve- 

lam climas e hierarquia de motivos diferentes: a nordestina tem 

índices mais altos em afiliação (6,5), seguidos de realização 

(6,4) e, por último, poder (5,9). A Secretaria sulina desta- 

ca realização (6,10), seguida de 	poder (5,97) e 	afiliação 

(5,85).28.  
Atribui essas diferenças aos estilos de liderança 

dos administradores de cúpula e, de forma mais ampla, ás ca-

racterísticas culturais regionais. 

Ainda merece menção dentre seus trabalhos publicados o da 

aplicação da escala de clima ao universo de administradores 

dos escalões superiores de três empresas gaúchas: uma empresa 

financeira, de grande porte, outra de prestação de serviços 

técnicos, de porte médio e a terceira, uma empresa de comér-

cio varejista, também de porte médio29. 

Apresentou os seguintes dados conclusivos: 

1) o primeiro escalão tem uma visão mais pessimista 

do clima organizacional; 

2 a posição do topo, embora mais satisfatõria para 

28 
SOUZA, Edela Lanzer P, de. Motivação, Cultura e clima 	em 

õrgãos públicos. Revista de Administração Pública. Rio de 
Janeiro,FGV, dez. 1981. p.-17. 

29 
	. Percepção de clima conforme o escalão hierárquico. 
Revista de Administração de Empresas, Rio de Janeiro, FGV, 
20 (4): 51-6,outid-ez. 1980. 
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as necessidades de auto-estima e de realização e 

mais tensionante e conflituada; 

3) o segundo escalão tem as tarefas mais estrutura-

radas e isso talvez lhe de maior tranqüilidade, 

fazendo com que avalie mais favoravelmente o cli-

ma organizacional. 

Alem desses achados, comentou o perfil de cada uma 

das empresas pesquisadas. 

Jã HAETINGER3°  procurou verificar a influencia da e-

ficãcia de liderança no clima organizacional de uma entidade 

hospitalar de Porto Alegre. Partiu do pressuposto de que os 

subordinados ineficazmente liderados apresentariam uma dife-

rença maior entre o clima organizacional percebido e o espe-

rado do que os subordinados eficazmente liderados, o que foi 

confirmado nas conclusões. 

Esta maior diferença entre o clima organizacional 

percebido e o desejado - evidenciada pelos subordinados ine-

ficazmente liderados - esteve presente em todas as variãveis 

consideradas constitutivas do clima tais como: conformidade, 

responsabilidade, padrões, recompensas, clareza organizacio-

nal, apoio e liderança. 

30 
HAETINGER, Yolanda F. Influencia da eficácia de  liderança 

no clima organizacional percebi 	e desejado em uma enti- 
U-Jde--Wpitalar de Porto Alegre. Porto Alegre, inn RS, 
1979. 167p.(Dissertação de Mestrado em Psicol. Aplic.). 



2.2 - REFERENCIAL TEÔRICO 

2.2.1 - CLIMA ORGANIZACIONAL: ASPECTOS ESPECIFICOS 

Alãm dos trabalhos na ãrea de clima organizacional 

que foram relacionados anteriormente, encontram-se o de LITWIN 

e STRINGER
31 

e de seus seguidores, os quais estão servindo de 

base para o presente estudo. 

Tais autores apresentaram em suas pesquisas, três 

objetivos principais: 

1) o estudo das relações entre o estilo de lideran-

ça e o clima; 

2) a verificação dos efeitos do clima na motivação; 

3) a identificação dos efeitos do clima organiza-

cional na satisfação e no desempenho organiza- 

31 
LITWIN, G. & STRINGER, R. The influence of organizational 

climate on human motivation.  Apud:SOUZW—, Edela Lanzer P. 
de. Clima  e cultura organizacionais; como se manifestam 
e como se maneja. São Paulo, Edgard Blücher, Porto Alegre, 
PPGA/UFRGS, 1978. p. 13. 
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cional. 

Relacionaram seu trabalho aos motivos 	básicos de 

McCLELLAND
32

: realização, afiliação e poder. 

LITWIN e STRINGER
33 

definiram seis variáveis-chave 

no clima organizacional e testaram-nas em três companhias si-

muladas durante duas semanas. Para cada uma delas, foi esco-

lhido um presidente que atuasse de acordo com um dos referi-

dos motivos sociais básicos de McClelland. Os resultados de-

monstraram que a satisfação no trabalho foi mais alta nos cli-

mas democráticos-amistosos e naqueles voltados para a reali-

zação. Enquanto a satisfação apresentou-se baixa no grupo au-

toritário. O clima realizador contribuiu tanto para a obten-

ção de maiores lucros como para o desenvolvimento e aceitação 

de novos produtos
34
. 

Como conclusão, pode-se dizer que: 

1 
	

a percepção favorável do clima organizacional ge- 

McCLELLAND, David. Studies in motivation. Apud: 
São Paulo, Ednard BlOcher, Porto gegre, PPGA/UFRGS, 1978, p. 13. 

33 
LITWIN, G. & STRINGER, R. Climate and motivation; an expe- 
rimental study. In: KOLB, D.; RUBIN, I.; 	McINTYRE, 	I. 
ed. Organizational psychology; a book of readings. 	En- 
glewood Cliffs, Prentice-Hall, 1971. p. 109. 

34 
KOLB, David A.; RUBIN, Irwin M.; 	McINTYRE, James M. Psi- 
colo ia organizacional; uma abordagem vivencial. São Pau-
o, Atlas, 1978. p. 56. 

32 
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ra comportamentos emergentes, trazendo resulta-

dos benéficos tanto para os indivíduos como para 

a organização; 

2) o clima organizacional pode variar de acordo com 

o estilo de liderança
35

; 

3) o clima organizacional pode induzir motivos de 

realização, afiliação e poder. 

A partir desses estudos, KOLB, RUBIN e McINTYRE
36

de 

senvolveram uma escala para medir o clima organizacional. Aos 

fatores básicos dessa escala correspondem os motivos sociais 

básicos de McCLLELAND. 

FATORES MOTIVOS 

1)  Conformidade Poder 

2)  Responsabilidade Realização 

3)  Padrões 	de 	desempenho Realização 

4)  Recompensas Afiliação 

5)  Clareza 	Organizacional Realização 

6)  Calor 	humano 	e 	apoio Afiliação 

7)  Liderança Poder. 

35 KOLB, David A.; RUBIN, Irwin M.; McINTYRE, James M. Psi-
cologia organizacional; uma abordagem vivencial. São Pau-
lo, Atlas, 1978. p. 121. 

36 Ibidem. p. 79. 



3 - O PROBLEMA 



3.1 - FORMULAÇÃO DO PROBLEMA 

As organizações manifestam uma grande preocupação 

em relação â diferença de comportamento do homem e da mulher 

nos seus locais de trabalho. 

Os estudos de clima organizacional possibilitam a i- . 

dentificação de caracterTsticas peculiares na atuação de am-

bos os sexos, proporcionando subsTdios para eventuais mudan-

ças. Tais caracterTsticas vêm sendo gradativamente mais con-

sideradas junto aos administradores. 

Partindo, portanto, da valorização do tema para as 

organizações, formulou-se o propósito de verificar se hã di-

ferenças significativas na percepção de clima, tipo motiva-

cional e satisfação no trabalho, entre os docentes masculinos 

e femininos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 



3.2 - OBJETIVOS GERAIS E ESPECIFICOS 

OBJETIVOS GERAIS 

Verificar se hã diferença significativa na percep-

ção de clima organizacional - real e ideal - entre os docen-

tes masculinos e femininos da Universidade Federal do Rio Gran 

de do Sul. 

Verificar se hã diferença significativa entre os ti 

pos motivacionais - realização, afiliação e poder - entre os 

docentes masculinos e femininos da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. 

Verificar se hã diferença significativa de satisfa-

ção no trabalho entre os docentes masculinos e femininos da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
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OBJETIVOS ESPECTFICOS 

Verificar como se comportam essas diferenças confor 

- as diversas áreas; 

- as diversas faixas etãrias; 

- os diversos regimes de trabalho; 

- as diversas classes; 

- as diversas qualificações. 

me: 



3.3 - DELIMITAÇÃO DOS CONCEITOS 

3.3.1 - CLIMA ORGANIZACIONAL 

O conceito de clima organizacional utilizado para a 

presente pesquisa é o de LITWIN, que assim o define: 

O clíma oxganízacíonal E a qualaade ou pko 
pxíedade do ambLente otganízacíonal que: 
a) J. pexcebída ou expeAímentada pelos mem 

()Aos da oxganízação, e 
b) ínguencía o /seu compoxtamento. 1  

KOLB, RUBIN e McINTYRE consideram os seguintes fato 

res para a sua mensuração: conformidade, responsabilidade, pa 

droes de desempenho, recompensas, clareza organizacional, ca-

lor humano e apoio e liderança. Além disso, esses autores a-

crescentam que: 

A4 íntexaçõe4 do4 padtões de motívos do 

membno4 de uma onganízação combínam-4e con 

04 etí£,os de lídexança das pessoas-cha-
ve da onganízação, com suas nonma4 e seu< 
va/one4 e com a ettututa da otgavazação 
pana ChídA o clima psícolõgíco da mesma. 2  

1 LITWIN, G. & STRINGER, R. Climate and motivation; an experimental stud 
In: KOLB, D.; RUBIN, I.; McINTYRE, J. (eds). Organizational Psvchology 
a book of readings. Englewood Cliffs, Prentice-Hall, p. 111. 

2 KOLB, David A.; RUBIN, Irwin M.; McINTYRE, James M. Psicologia organi 
zacional;  uma abordagem vivencial. São Paulo, Atlas, 1978. p. 76. 
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3.3.2 - OS MOTIVOS SOCIAIS BÁSICOS 

3.3.2.1 - Realização  

McCLELLAND
2 em sua obra tentou isolar certos fato-

res psicolõgicos para demonstrar, por métodos cientTficos quan 

titativos, que esses fatores são geralmente importantes no de-

senvolvimento econômico, buscando para tanto explicações de or 

dem sociolôgica e psicolõgica que definam a hipôtese "de que 

a motivação de realização é responsável, em parte, pelo cres-

cimento econômico". 

Por necessidade de realização ("need for achievement" 

— n-Ach)
4 

ele definiu o bom êxito competitivo medido em rela 

ção a um padrão pessoal de excelência. Essa necessidade con-

duz a altos nTveis de aspiração, o que leva as pessoas a tra-

balharem mais, alcançando grandes progressos. 

Em face de um problema ou tarefa, conforme faz refe-

rência SOUZA
5
, os individuos com necessidade de realização con- 

competitiva; realização 	e 
2 

McCLELLAND, 	David 	C.A. 	A 	sociedade 
progresso 	social. 	Rio 	de 	Janeiro, 	Expressao 
1972. 	582 	p. 

e 	Cultura, 

3 
91. • 	. 	p. 4 McCLELLAND, 	David 	C. 	The 	achieving society. 	Apud:CHIAVENA- 

TO, 	Idalberto. 	Teoria 	geral 	da 	administração. São 	Paulo, 
McGraw-Hill, 	1979. 	v.2, 	p. 	152. 

5 SOUZA, 	Edela 	Lanzer 	P. 	de. 	Um 	novo instrumento para 	a 	me- 
dida 	da 	motivação 	social. 	PSICO, Porto 	Alegre, (4) : 9,ago./ 
out. 	1972. 
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sideram os seguintes itens; 

a) estabelecem claramente seus objetivos, em termos 

realTsticos; 

b) planejam e investigam os meios de alcançar esses 

objetivos; 

c) consideram as dificuldades provãveis e a maneira 

de superá-las; 

d) procuram recursos especializados de ajuda; 

e) prevêem as conseqüências da ação (sucesso ou in-

sucesso; satisfação ou insatisfação). 

3.3.2.2 - Afiliação  

Entende-se por motivo de afiliação (n-Afil) o dese-

jo de estar com pessoas, numa relação afetuosa e amiga. Tal 

necessidade diz respeito aos relacionamentos calorosos e cor-

diais com outros individuos. 

Pesquisas recentes revelaram que essa consideração 

com os sentimentos alheios e a valorização do companheirismo 

levam a um muito bom desempenho executivo e gerencial, pois 

conseguem melhor entendimento e melhores comunicações. 

Uma comparação entre n-Ach e n-Afil de empregados 
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ilustra como as diferentes motivações influenciam o comporta-

mento
6
. 

Pessoas com motivação de realização trabalham mais 

duro quando têm um exato "feedback" sobre seus sucessos e fra-

cassos. Mas pessoas com necessidades de afiliação trabalham me-

lhor quando são elogiadas por suas atitudes. Os indivíduos com 

n-Ach selecionam funcionãrios competentes, indiferentes ao que 

sentem com relação a eles; entretanto, aqueles com necessida-

de de afiliação, selecionam amigos que os rodeiem. 

3.3.2.3 - Poder  

A necessidade de poder -é definida como o desejo de 

exercer influência e impacto sobre os outros. 

Pesquisas revelaram que o poder tem duas faces: a 

negativa, que se caracteriza pela relação domínio-submissão,e 

a positiva, que se preocupa em clarificar os objetivos de um 

grupo, em promover os meios para alcançar esses objetivos e 

fazer com que o grupo se sinta forte e competente para reali-

zar o que deseja. 

6 
DAVIS, Keith. Human behavior at work. New York,McGraw-Hill, 
1972. p. 25. 
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3.3.2.4 - Dinãmica dos três motivos  

As pessoas variam na dosagem que possuem dos três 

motivos: realização, afiliação e poder. As combinações deles 

fazem com que alguns indivTduos sejam mais indicados para cer-

tas funções, enquanto outros se desempenham melhor noutros en-

cargos. 

O conhecimento dos padrões de motivação ajudam os 

administradores a reconhecer aqueles empregados que são auto-

motivados, distinguindo-os dos que dependem mais de incenti-

vos externos. 

Dessa forma, pode-se lidar cdm as pessoas diferen-

temente, de acordo com o seu padrão pessoal de motivação. 

3.3.3 - SATISFAÇÃO NO TRABALHO 

Varias pesquisas foram desenvolvidas, relacionando 

satisfação no trabalho com o clima organizacional. 

Para efeitos do presente estudo, considerar-se-a sa-

tisfação no trabalho a diferença obtida entre a percepção real 

e a percepção ideal de clima. 



- 	 4 - MÉTODO 



4.1 - TIPO DE PESQUISA 

Autores que se preocupam com métodos de pesquisa nas 

relações sociais especificam que a tarefa cientifica geral "de-

ve interessar-se pelo desenvolvimento de princTpios gerais e 

pelos problemas praticos em situações especificas"1 . 

E possível, pois, caracterizar a presente pesquisa 

como do tipo quantitativo descritivo de verificação de hip5- 

teses, conforme a classificação utilizada por TRIPODI2. 

Segundo o autor, estudos quantitativos descritivos 

são "investigações de pesquisa empTrica que têm como princi-

pal finalidade o delineamento ou analise das caracterTsticas 

dos fenômenos, avaliação de programa, ou o isolamento de va-

riaveis-chave"3. 

1 
SELLTIZ, C. et alii. Métodos de pesquisa nas relações so- 

ciais. São Paulo, EPU, 1975. p. 8. 

2 TRIPODI, Tony et alii. Analise da pesquisa social. Rio deJa-
neiro, Francisco Alves, 1975. p.53-61. 

3 
Ibidem. p. 53. 
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De acordo com o principal objetivo desta investiga-

ção, que se propõe verificar a existência de diferença entre a 

percepção real e ideal de clima organizacional entre os docen-

tes masculinos e femininos da Universidade Federal do Rio Gran-

de do Sul, este é um estudo de verificação de hip6teses. 

Tal estudo inclui hip6teses explicitas que guiam o 

problema da pesquisa. 

Eis as hipõteses gerais: 

a) Existe diferença significativa na percepção de 

clima organizacional - real e ideal - entre os 

docentes masculinos e femtninos da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, nas diversas áreas, 

faixas etárias, regimes de trabalho, classes e 

qualificações; 

b) Existe diferença significativa nos tipos motiva-

cionais - realização, afiliação e poder - entre 

os docentes masculinos e femininos da Universi-

dade Federal do Rio Grande do Sul, nas diversas 

áreas, faixas etárias, regimes de trabalho, cias 

ses e qualificações; 

c) Existe diferença significativa de satisfação nos 

trabalhos entre os docentes masculinos e femini-

nos da UFRGS, nas diversas áreas, faixas etárias, 

regimes de trabalho, classes e qualificações. 



4.2 - CONTEXTO DA PESQUISA 

A pesquisa foi feita na Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, tendo como universo os docentes relacio-

d)s no "Sistema de Docentes", organizado pelo Departamento de 

Informações Universitárias da Pro-Reitoria de Planejamento
4
, 

abrangendo 2.325 indivíduos (dois mil trezentos e vinte e cin-

co). Tal relatõrio, emitido no mês de setembro de 1980, contêm 

as informações fornecidas por todo o corpo docente da Univer-

sidade. 

Para efeito da presente pesquisa foram levados em 

consideração os itens a seguir discriminados: 

a) sexo; 

b) área; 

c) idade; 

4 
BRASIL. Ministêrio de Educação e Cultura. Universidade Fe- 
deral do Rio Grande do Sul. Sistema de docentes. Porto A-
legre, DIUJPROPLAN, 1980. 
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d) regime de trabalho; 

e) classe; 

f) qualificação. 

Não foram considerados, para efeito deste estudo, os 

seguintes casos: 

a) nacionalidade e estado civil; 

b) data de admissão; 

c) regime de vinculação e condição funcional. 

Igualmente, não se consideraram os docentes afasta-

dos de suas funções por estarem: 

desenvolvendo curso de p6s-graduação no ?eis ou 

no Exterior; 

b) requisitados para prestarem serviços em outros 

Orgaos ou organizações; 

c) gozando qualquer tipo de licença. 

Da mesma forma, desprezaram-se aqueles docentes li-

berados total ou parcialmente de atividades em classes,por es-

tarem desenvolvendo alguma atividade administrativa. 

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul, autar-

quia educacional, tem como objetivo a educação, o ensino, a 

pesquisa e a formação em nível superior, bem como o desenvol- 
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vimento cientifico, tecnológico, filosófico e artístico, 	es- 

truturando-se de modo a preservar a sua natureza orgânica, so-

cial e comunitãria: 

a) assegurando a mais perfeita integração e inter-

comunicação dos seus elementos constitutivos; 

b) pondo-se a serviço do desenvolvimento e das as-

pirações coletivas; 

c) contribuindo para o estabelecimento de condições 

de convivência, segundo os princípios de liber-

dade, justiça e respeito aos direitos e valores 

humanos5. 

Os autores BRASIL e COOK, seriamente preocupadas com 

as transformações que tem ocorrido de forma muito acelerada 

nas organizações, colocam os empresãrios, de maneira geral , co-

,,o os responsãveis pelas mudanças que possam ocorrer. 

Apontam as universidades como local onde "as expe-

riencias e conhecimentos do passado tem maior probabilidade de 

se encontrar frente a frente contra valores e estilos de vida 

5 BRASIL. Ministério de Educação e Cultura. Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul. Estatuto; art. 39. In: Manual  
de informações acadêmicas e administrativas. Porto Alegre, 
DIU/PROPLAN, s.d. v,l. 
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contraditõrios". E afirmam ser a educação superior a 	"mais 

sensível instituição orientada pela mudança" uma vez que são 

"microcosmos da sociedade em geral, enfrentando os mesmos pro-

blemas de reação ã mudança"6. 

E as estratégias de mudança necessãrias para que se 

"aceitem e manejam a ambigüidade, incerteza e complexidade das 

organizações envolvem novas formas organizacionais e o desen-

volvimento de climas organizacionais que contribuam para a mu-

dança"7. 

Considerando que não existe nenhum trabalho sobre o 

clima organizacional da UFRGS, nem sobre as atividades dos do-

centes femininos comparados ãs dos docentes masculinos, jul-

gou-se adequado utilizã-la como campo desta pesquisa. 

6 
BASIL, Douglas C. & COOK, Curtis W. O empresãrio diante das 
transformações. São Paulo, McGraw-Uill, 1978. p. 125. 

7 
Ibidem. p. 217. 



4.3 - AMOSTRA 

Considerando o universo de 2.325 docentes da Uni-

versidade Federal do Rio Grande do Sul, e descontando os ca-

sos arrolados no item 4,2, foram enviados 1.988 instrumentos 

para os 84 departamentos acadêmicos, pertencentes às respec-

tivas faculdades, escolas e institutos.que compõem as 4 ãreas 

da Universidade que assim foram definidas: 

- Area I - Ciências Exatas e Tecnologia, contendo 

34 departamentos, estando ai incluTdo o Centro de 

Processamento de Dados; 

- Area II - Ciências Biol8gicas, com um total de 29 

departamentos; 

- Area III - Filosofia e Ciências do Homem, totali-

zando 13 departamentos; 

- Area IV - Letras e Artes, com 6 departamentos. 

Arem destas, foi definida uma 5a. ãrea, designada co-

mo ÁREA IX a qual reúne o ensino de 19 e 29 graus, desenvol- 
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vido pelo Colégio Aplicação e pela Escola Técnica de Comer-

cio, num total de dois departamentos. 

Do total geral de questionários enviados - 1988 -fo 

ram devolvidos 476, assim classificados: 

a) respondidos completamente  	367 

b) respondidos incorretamente  	37 

c) respondidos correta mas incompletamente  	59 

d) devolvidos sem respostas  	13 

Os questionários completamente respondidos assim se 

distribuem: 

- Docentes masculinos 	  214 

- Docentes femininos 	  153 



4.4 - PROCEDIMENTOS 

4.4.1 - INSTRUMENTO 

A partir das observações feitas e através de refe-

rencial desenvolvido por LITWIN e STRINGER8 que se preocupa-

ram em medir o clima organizacional, KOLB9  criou um instrumento 

utilizado para este tipo de pesquisa, através do qual, utili-

zando uma escala de um a dez pontos, é possTvel medir o clima 

organizacional de uma empresa. 

Tal clima é medido do ponto de vista percebido e 

desejado - real e ideal - tomando por base os fatores abaixo, 

que correspondem aos seguintes estilos motivacionais: 

8 
LITWIN, George H. & STRINGER JR., R.A. Motivation and orqa- 

nizational climate. Boston, Harvard Business S,chool, 1968. 
Apud: CHIAVENATO, Idalberto. Teoria Geral da Administra-
ção. São Paulo, McGraw-Hill, 1979. v.2, p. 529. 

9 KOLB, David A. et alii. Psicologia organizacional; uma abor-
dagem vivencial. São Paulo, Atlas, 1978. p. 79. 
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FATORES MOTIVOS 

1)  Conformidade Poder 

2)  Responsabilidade Realização 

3)  Padrões 	de 	desempenho Realização 

4)  Recompensas Afiliação 

5)  Clareza 	organizacional Realização 

6)  Calor 	humano 	e 	apoio Afiliação 

7)  Liderança Poder. 

4.4.2 - COLETA DOS DADOS 

O referido instrumento foi entregue aos seus desti-

natários na totalidade dos departamentos da Universidade, den-

tro de um envelope com seu nome e localização impressos em fi-

ta gomada elaborada pelo Centro de Processamento de Dados da 

UFRGS. 

Ele compunha-se de duas folhas: a primeira, conti-

nha uma carta de apresentação da pesquisa que também fornecia 

as instruções para o preenchimento do questionário; a segun-

da, devidamente destacável, apresentava o referido instrumen-

to, estando acrescido dos dados referentes ao departamento ao 

qual pertencia o questionado, sua idade e sexo. No verso, im-

presso, o endereço para o qual deveria ser remetido, apOs o seu 

preenchimento (ver modelo anexo n9 V). 
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Tal devolução foi feita através do Protocolo da U-

niversidade, ap5s as devidas autorizações. 

4.4.3 - TRATAMENTO ESTATISTICO 

Com a finalidade de atingir os objetivos específicos 

de comparação do clima percebido e idealizado, e satisfação 

entre os docentes masculinos e femininos nas diversas áreas, 

faixas etárias, regimes de trabalho, classes e qualificações, 

os dados foram tratados estatisticamente através do teste x210  

e do teste de Fischer11 (Tabelas de 1 a 28 - Anexo I). 

Com relação ã comparação dos motivos sociais bási-

cos percebidos e idealizados entre os mesmos docentes, foi u-

tilizado o teste t
12 

(Tabelas de 29 a 57 - Anexo II). 

Foram elaboradas tabelas, contendo as médias dos fa-

tores real e ideal e de satisfação, obtidas segundo o sexo e 

a área, faixa etária, regime de trabalho, classe e qualifica-

ção (Tabelas de 58 a 62 - Anexo III). 

10 SIEGEL, Sidney. EstatTstica  não paramétrica para  as ciên-
cias  do comportamento.  Sao nino, McGraw-Hill, 1975. p. 46-8. 

12 SIEGEL, Sidney. Op. cit., p. 38-9. 

11 
GUILFORD, J.P. & FRUCHER, B. 	Fundamental statistics  in 

psychology  and education.  6.ed. Tokyo, International Stu-
dent Edition, 1970. 	p. 155. 
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4.4.4 - OPERACIONALIZAÇÃO DOS DADOS 

Através da utilização do Statistic Package for the 

Social Science — que consiste num conjunto de programas des-

tinados ao cálculo de estatísticas mais usualmente solicita-

das nas Ciências Sociais, podendo atender também aos inves-

tigadores de um modo geral, através de alguns de seus subpro-

gramas
1 

— iniciou-se o trabalho com os dados obtidos. 

A listagem de freqüência simples, por sexo, encon-

trada em cada um dos itens - área, idade, regime de trabalho, 

classe e qualificação - foi agrupada, considerando a percep-

ção do clima real e ideal, em dois grupos: baixo e alto. 

Tal agrupamento foi definido pelo próprio comporta-

mento relativo das respostas dentro de cada um dos fatores do 

clima, utilizando-se a mediana como uma medida de tendência 

central. 

A mediana é definida como o ponto, na escala de me- 

1 MIRANDA, Olga Maria Z, de. Statistical package  for the social  

sciences.  São Paulo, Assessoria Técnica do CCE/USP, 1976. 

p. 91-5. 
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didas, acima do qual esta exatamente a metade dos casos e a-

baixo do qual estã a outra metade. Note-se que ela é definida 

como um ponto e não como um escore ou outra medida particu-

lar
2
. 

Assim procedendo,a percepção real e ideal ficou a-

grupada, para cada um dos fatores do clima organizacional co-

mo segue: 

FATORES/CLIMA 	 GRUPOS 

Conformidade/Real 

Responsabilidade/Real 

Clareza Organizacional/Real 

baixo: até 6 

alto: de 7 a 10 

baixo: até 4 

alto: de 5 a 10 Liderança/Real 

Padrões de Desempenho/Real baixo: até 3 

Recompensas/Real alto: de 4 a 10 

Calor Humano e Apoio/Real 

Conformidade/Ideal 

baixo: até 5 

alto": de 6 a 10 

baixo: até 4 

alto: de 5 a 10 

2 
GUILFORD, J. P. Fundamental Statistics in psychology and E- 
ducation. New York, McGraw-Hill, 1956. p. 58. 
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Responsabilidade/Ideal 

Padrões de Desempenho/Ideal 

Recompensas/Ideal 

Clareza Organizacional/Ideal 

Calor Humano e Apoio/Ideal 

Liderança/Ideal 

  

> 
baixo: ate 9 

alto: 10 

   

Utilizando-se novamente a mediana, os dados referen-

tes ã satisfação no trabalho foram agrupados da seguinte for-

ma: 

FATORES 	 GRUPOS 

Conformidade 

Calor Humano e Apoio 

Responsabilidade 

Padrões de Desempenho 

Recompensas 

baixo: ate 3 
> 

alto: acima de 3 

baixo: ate 2 

alto: acima de 2 

baixo: ate 5 

alto: acima de 5 

Clareza Organizacional 	
> 
	baixo: ate 4 

Liderança alto: acima de 4 

Aipos esta definição, utilizou-se o subprograma CROS-

STABS para proceder a tarefa seguinte. 
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O referido subprograma faz tabelas de contingência 

para duas a n variãveis numéricas ou alfanuméricas e é apre 

sentado como série de tabelas de duas entradas3. 

Sendo a variãvel SEXO o controle, as tabelas apre-

sentam o cruzamento dos grupos de percepção de clima real, 

ideal e satisfação (baixo .1 e alto =2) com as categorias de 

ÁREA, IDADE, REGIME DE TRABALHO, CLASSE e QUALIFICAÇÃO. 

Em cada cruzamento desses grupos foi calculado o x2 

com o respectivo grau de liberdade e a significãncia. 

Na interpretação dos dados das tabelas, foi utili-

zada uma sugestão feita por McNEMAC, onde, ao invés de se 

confinar a unia decisão de dupla escolha - rejeição ou aceita 

ção da hipótese Ho - se permite uma terceira alternativa, a-

quela do julgamento suspenso. 

Isto significa que: 

1) aceita-se a hipótese H1  quando o desvio é signi-

ficante ao nível de 0,05 ou mais; 

3 
MIRANDA, Olga Maria Z. de. 	Statistical 	package for the  
social sciences. São Paulo, Assessoria Tecnica d 	CCE/ 
USP, 1976. 	p. 91. 

4 
McNEMAR, Q. 	Psychological statistics. 	New York, Wiley, 
1955. 	Apud: GUILFORD, J. P. 	Fundamental statistics 	in 
psychology and education. 	New York, McGraw-Hill, 	195.6": 
p. 216-7. 
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2) aceita-se a hipótese Ho  quando o desvio cai abai-

xo de 0,10; 

3) suspende-se o julgamento quando o resultado es-

tiver entre esses dois limites. 

As comparações referidas estão contidas nas Tabelas 

de 1 a 28 (anexo I). 

O mesmo raciocTnio foi utilizado quando, num segun-

do momento, fez-se a vinculação dos fatores do clima organi-

zacional - conformidade, responsabilidade, padrões de desem-

penho, recompensas, clareza organizacional, calor humano e a-

poio, liderança - aos motivos sociais bãsicos de McClelland -

realização, afiliação, poder. 

A média percebida e idealizada de cada um dos moti-

vos e a respectiva comparação entre os dados referentes aos 

docentes masculinos e femininos estão apresentadas nas tabe-

las de n9s 29 a 57 (anexo II). 

Para a elaboração de tais tabelas, utilizou-se o tes-

te "t" de Student -- com (N-2) graus de liberdade, e uma sig-

nificãncia (P), acompanhada da respectiva interpretação. 

Anexas ao presente trabalho, encontram-se também as 

tabelas referentes as médias dos fatores real e ideal de cli-

ma e da satisfação, obtidas segundo as -áreas, as faixas etã- 
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rias, os regimes de trabalho, as classes e as qualificações, 

de acordo com o sexo dos docentes da UFRGS. Tabelas 58 a 62. 

(Anexo III). 

As significãncias da percepção de clima real e ideal 

entre os docentes masculinos e femininos obtidas através do 

teste X2, segundo as áreas, as faixas etárias, os regimes de 

trabalho, as classes, e as qualificações estão representadas 

nas tabelas de 63 a 72 (Anexo IV). 



5 - ACHADOS 
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A seguir, são apresentadas as tabelas contendo os 

achados da amostra. 

DISTRIBUIÇÃO DE DOCENTES POR ÁREA, SEGUNDO O SEXO 

ÁREA 	
SEXO 

MASCULINO FEMININO TOTAL 

Ciéncias Exatas e Tecnologia 	 120 28 148 

Ciências 	Biolõgicas 	  54 23 87 

Filosofia e Ciências do Homem 	 20 51 71 

Letras e Artes 	  7 16 23 

Colégio de Aplicação e Escola Técnica de 
Comércio 	  

9 18 27 

Omissões 	  4 7 11 

TOTAL 	  214 153 367 
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DISTRIBUIÇÃO DOS DOCENTES POR FAIXA ETARIA, SEGUNDO O SEXO 

SEXO 
FAIXA ETARIA MASCULINO FEMININO TOTAL 

Até 30 anos 	  28 32 60 

De 31 a 40 anos 	  87 77 164 

De 41 a 50 anos 	  63 34 97 

Acima de 50 anos 	  36 10 46 

TOTAL 	  214 153 367 

DISTRIBUIÇAO DOS DOCENTES POR REGIME DE TRABALHO, SEGUNDO O SEXO 

SEXO 
REGIME TRAB. MASCULINO FEMININO TOTAL  

Ate-  20 horas 	  109 70 179 

De 21 a 40 horas 	  46 38 84 

Acima de 40h 	(Dedicação Exclus.) 	 54 34 88 

Omissões 	  5 11 16 

TOTAL 	  214 153 367 



59 

DISTRIBUIÇÃO DOS DOCENTES POR CLASSE, SEGUNDO O SEXO 

SEXO 
CLASSE MASCULINO FEMININO TOTAL 

Prof. 	Ensino 19 e 29 Graus 	 5 5 10 

Titular 	  10 - 10 

Adjunto 	  51 16 67 

Assistente 	  67 37 104 

Auxiliar de Ensino 	  26 18 44 

Colaborador 	  30 47 77 

Visitante 	  13 6 19 

Prof. Cedidos p/a UFRGS 	 2 5 7 

Horista 	  5 8 13 

Omissões 	  5 11 16 

TOTAL 	  214 153 367 
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DISTRIBUIÇÃO DOS DOCENTES POR QUALIFICAÇÃO, 

SEGUNDO O SEXO 

SEXO 
QUALIFICAÇÃO MASCULINO FEMININO TOTAL 

Graduação 	  52 42 94 

Aperfeiçoamento ou Especialização 55 34 89 

Mestrado obtido em Curso 	Creden- 
ciado pelo CFE 	  42 43 85 

Mestrado obtido em Curso no Pais 	 8 3 11 

Mestrado obtido no Exterior 	 9 3 12 

Doutorado obtido em Curso 	Creden- 
ciado pelo CFE 	  12 6 18 

Doutorado obtido no Pais ou Exter 	 13 5 18 

Doutorado por Livre Docência 	ou 
Concurso de Cátedra 	  18 6 24 

Omissões 	  5 11 16 

TOTAL 	  214 153 367 
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Em anexo, encontram-se as tabelas com os achados re 

ferentes ãs medianas da percepção — real e ideal — e satis-

fação do clima organizacional entre os docentes masculinos e 

femininos da UFRGS, nas diversas áreas, faixas etárias, regi-

mes de trabalho, classes e qualificações (Anexo I - Tabelas 01 

a 28). 

Fazem parte do Anexo II, as tabelas contendo os a-

chados referentes ã média das comparações dos motivos sociais 

básicos percebidos e idealizados entre os docentes masculinos 

e femininos, nos diversos grupos referidos anteriormente (Ta-

belas 29 a 57). 

O Anexo III compõe-se dos achados referentes is mé-

dias dos fatores de clima — real e ideal — e satisfação, 

nos mesmos grupos (Tabelas 58 a 62). 

O ultimo grupo de tabelas, contidas no Anexo IV, a-

presenta os achados da significãncia da percepção de clima 

real e ideal entre os docentes masculinos e femininos segundo 

a área, a faixa etária, o regime de trabalho, a classe e a 

qualificação (Tabelas 63 a 72). 



6 - -ANALISE DOS RESULTADOS 



6.1 - O CLIMA ORGANIZACIONAL NA UFRGS 

De acordo com o tratamento estatTstico aplicado aos 

dados fornecidos pelos docentes, observou-se que existe uma 

grande semelhança em torno da percepção real e ideal do clima 

entre os grupos masculino e feminino. Das 392 comparações rea-

lizadas, apenas 18 foram significativas. 

Este estudo não se propus a investigar as causas das 

diferenças porventura existentes. Apenas ser aventadas algu-

mas hipOteses explicativas. 

A seguir, apresentam-se as diferenças ocorridas. 

6.1.1 - ÃREAS 

Na área de Ciências Exatas e Tecnologia, os docen-

tes femininos desejam uma clareza organizacional mais alta que 

os docentes masculinos. Esta é a área que a mulher recém esta 

ocupando e, talvez por ser nova, está exigindo maior clareza. 

Na área das Ciências Biol6gicas, a responsabilidade 
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real tende a ser mais alta para os docentes femininos e mais baixa 

para os masculinos. Poder-se-ia aventar que as funções biolõgicas da mu-

lher fazem com que ela perceba mais responsabilidade nas tarefas? 

Na área de Letras e Artes, a conformidade ideal ten-

de a ser mais elevada para os docentes femininos do que para 

os masculinos, notando-se que esta é a 'Mica vez que a con-

formidade apresenta significancia na comparação dos sexos. 

6.1.2 - FAIXAS ETÁRIAS 

Na faixa etária de 31 a 40 anos, o padrão de desem-

penho ideal apresenta-se alto, tanto para os docentes mascu-

linos, quanto para os femininos, sendo mais alto para estes 

últimos. 

Os homens alcançam nessa faixa etária maior produ-

tividade, acompanhada de alta qualidade, apresentando então 

um rendimento apreciável. 

As mulheres, nessa mesma faixa, têm sua vida esta-

bilizada, com seu modo de viver definido e, estando mais i-

sentas de preocupações, apresentam um trabalho profissional mais 

aprimorado, qualitativamente melhor e quantitativamente mais 

expressivo. 

Na mesma faixa etária, o calor humano ideal tende a 

ser mais alto para os docentes femininos do que para os mas- 
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culinos. 

Relativamente aos padrões de desempenho, as mulhe-

res dessa faixa etária, pelas caracterTsticas mencionadas an-

teriormente, desejam muito fazer amizades e estabelecer in-

tercãmbios na ãrea profissional. Enquanto os homens, empenha-

dos no seu crescimento profissional individual por um lado, e 

pelas caracterTsticas competitivas do mercado de trabalho, de 

outro lado, desconfiam de seus colegas, rejeitando amizades e 

buscando alcançar seus objetivos isoladamente, sem a ajuda e 

o apoio de outros. 

6.1.3 - REGIMES DE TRABALHO 

No regime de trabalho de ate 20 horas, os docentes 

femininos desejam um padrão de desempenho mais elevado do que 

os masculinos. 

Uma explicação para tal fato poderia ser a 	de que 

as mulheres, ao aceitarem melhor esse horário por força de suas 

diversas ocupações, sentem que poderiam produzir mais nesse pe-

rTodo. 

O oposto ocorre para os homens, pois esse mesmo pe-

rTodo se apresentaria mais como uma atividade secundãria que 

como uma fonte de realização profissional, justamente devido 

ãs outras frentes de atuação, de maior intensidade. 
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Nesse mesmo regime de trabalho, a liderança ideal tam 

bm se apresenta mais elevada para os docentes femininos do 

que para os masculinos, aproximadamente nos mesmos valores re-

lativos. 

Para as mulheres, é extremamente conveniente esse 

regime de trabalho, conseqüentemente, elas gostariam de acei-

tar ou desenvolver lideranças. Jã os homens têm outras opor-

tunidades para desenvolvê-las. 

Nesse regime de trabalho, os docentes femininos e-

xigem mais recompensas do que os docentes masculinos. 

Poder-se-ia dizer que o pr6pgio regime de trabalho 

a que ambos estão vinculados não oferece maiores retribuições 

- materiais ou não - fazendo-se notar mais acentuadamente pa-

ra as mulheres porque, para a maioria, é a única fonte de ren-

da profissional. 

Pesquisa feita em 1975, por H. J. SHAPIRO 	e L. W. 

STERN
1 
observou os nTveis de satisfação no trabalho de homens 

e mulheres e, também, os nTveis profissionais e não-profissio 

nais. Esses autores constataram um resultado conflitante, se- 

1 
SHAPIRO, H. J. & STERN, L.M. Job satisfaction male and female, 

professional and non - professional workers. Personnel  ma-
nagement,  54 	(7): 388-9, 406, july/1975. 
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gundo o qual os homens profissionais se satisfazem mais com 

seus vencimentos do que as mulheres profissionais. Esse achado opõe-se 

ao comumente aceito. Os autores afirmam que aspectos profissionais e não 

profissionais são muito importantes para a satisfação no trabalho. 

No que diz respeito aos vencimentos, os dados no Bra-

sil são precários. Segundo SAFFIOTI2  "o crescimento econômico 

e a modernização da economia parecem estar acarretando, ã par 

cela feminina da força de trabalho". 

Isto se for considerado o aumento das diferenças sa-

lariais entre homens e mulheres, em 1976. 

Diante destes fatos, MIRANDA3  considera que: 

Embota maíotes níveí3 de escolatídade /e-

vem a3 mcdhetes a maíot pantícípação “e-

tíva na eitma de ttabalho, nem 4empite e4 

sa pattícípação ocotte com os memno4 be-

neg,cío4 díspensados aos homens. Estamos, 

poí4, dLante de um outro típo de dísctí-

mínação das mu/hete4 no mercado de ttaba-

lho - a dísctímínação 3a/aitía/". 

Isto não ocorre na Universidade, onde o padrão sala 

rial é único, para ambos os sexos. Esta pesquisa revelou, no 

entanto, que as mulheres idealizam recompensas maiores. 

2 SAFFIOTI, Heleieth J.B. A mulher na sociedade de classes; mito e rea-
lidade. Petrôpolis, Vozes, 1976.p. 50. 

3 
MIRANDA, Glaura V. de. A educação da mulher brasileira e sua participa- 
ção nas atividades econômicas, em 1970. Cadernos de Pesquisa, São 
Paulo, (15):34, dez. 1975. 
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6.1.4 - CLASSES 

Na classe de professor de 19 e 29 graus, os docen-

tes masculinos requerem uma clareza organizacional mais ele-

vada do que os femininos. 

Na classe de Professor Assistente, os docentes fe-

mininos exigem maior calor humano e apoio do que os masculi-

nos. 

Essa diferença possivelmente deve-se ao fato de que, 

nesse grupo, o componente masculino é numericamente superior 

(aproximadamente 64%) ao feminino (aproximadamente 36%). Num 

grupo maior, o encontro das pessoas de 'Mesmo sexo é facilita-

do, advindo dai uma cooperação mais intensa. Considerando que 

o grupo feminino é menor, este ressente a falta de maior apoio. 

Na mesma classe de Professor Assistente, os docen-

tes femininos desejam uma liderança mais elevada que os mas-

culinos. 

No grupo masculino, por ser o mais numeroso, prova-

velmente as lideranças despontam com maior facilidade e, por 

esta mesma razão, ela é mais idealizada no grupo feminino. 

Na classe de Professor Auxiliar de Ensino, os 	do- 

centes femininos exigem um padrão de desempenho mais elevado 

do que os docentes masculinos. 
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Na classe de Professor Colaborador, o calor humano 

e apoio real é mais alto para os docentes masculinos do que 

para os femininos. 

Isto deve-se ao fato de os colaboradores masculinos, 

mesmo tendo recentemente ingressado na organização, sentem-se 

mais apoiados, sendo evidente a formação de grupos de amizade 

no trabalho, jã que, no contexto geral da Universidade, os 

docentes masculinos formam a grande maioria. 

Na classe de Professor Horista, os docentes mascu-

linos tém responsabilidade real alta, em sua totalidade, em 

relação aos docentes femininos. 

Na mesma classe de Professor Horista, os docentes mas 

culinos apresentam padrões de desempenho ideal baixo em com-

paração aos docentes femininos do mesmo grupo. 

6.1.5 - QUALIFICAÇÕES 

Na qualificação de Aperfeiçoamento/Especialização, 

os docentes femininos desejam responsabilidade mais elevada 

que os docentes masculinos. 

As mulheres valorizam mais as especializações pro-

fissionais, idealizando assumir tomadas de decisões -chefias -

enquanto que os homens não colocam essa possibilidade em lu-

gar de destaque. 
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Na qualificação de Mestrado em Curso no Pais, os 

docentes femininos têm clareza organizacional alta (100%), o-

correndo o oposto com os docentes masculinos (baixa=100%). 

Na qualificação de Doutorado por Livre Docência ou 

Concurso de Cátedra, os docentes masculinos requerem padrões 

de desempenho mais elevados do que os femininos. 



6.2 - OS MOTIVOS SOCIAIS BÁSICOS 

Observando os dados referentes aos motivos sociais 

básicos, nota-se que os docentes femininos os idealizam em maior 

número de vezes que os masculinos, chamando a atenção para a 

necessidade de maiores recompensas, mais calor humano bem co-

mo mais apoio (afiliação). A seguir ap&rece a necessidade de 

mais responsabilidade, padrões de desempenho e clareza orga-

nizacional (realização). 

6.2.1 - REALIZAÇÃO 

Conforme os estudos de McCLELLAND,
4 
 o motivo de rea-

lização encontra-se nas pessoas que têm necessidade de reali-

zar, de produzir, empenhadas em altos padrões de qualidade. 

Dedicam-se ao que fazem com afinco e capricho. De acordo com 

4 
McCLELLAND, David C. 	A sociedade competitiva; realização e 
progresso social. Rio de Janeiro, Expressão e Cultura, 
1972. p. 69-70. 
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SOUZA
5
: 

"E44e4 índívlduo4, embora deis empenhem muíto 
bem 4uct4 atívídade4 em geral, Ptaca44am em 
tan“a4 totíneína4 e monótona.4. São e4tí-
mulado4 emoecíaemente paa natureza de tta-
ba2ho4 cníadote4 que tepte3entam de4agío4". 

Na Universidade, o grupo dos docentes com Mestrado 

obtido no Exterior apresenta media mais elevada na realização 

ideal dos docentes femininos em comparação com os masculinos. 

A pessoa com motivo de realização estã constantemente pensan-

do em maneiras melhores de fazer as coisas6. 

Nas diversas fontes que sugerem uma diferença entre 

os sexos em motivação de realização estã ANASTASI7 cuja obser-

vação é totalmente oposta ao resultado obtido no item ora a-

nalisado. Ela afirma: 

"04 homen4 em no44a cu/tuta parecem ter um 
ímpul4o maí4 otte pana ,tea/ízak e ptogte- 
dík que a4 mwtheteJs (...) Ais dí“.itença4 
tegí4tnada3 em kealízação Ipodetíam' 3eit 
totalmente explícada4 em teAmo4 de condí-
çõe4 ambíentaí4"8 . 

5 SOUZA, Edela Lanzer P. de. 	Desenvolvimento organizacional; 
casos e instrumentos brasileiros. 	Sao Paulo, Fundaçao pa- 
ra o Desenvolvimento de Recursos Humanos, 1975. 	p. 83. 

6 HERSEY, Paul & BLANCHARD, Kenneth H. Psicologia para admi-
nistradores de empresa; a utilizaçao de recurso-s---"Fumanos. 
Sao Paulo, EPU, Rio de Janeiro, FUNAME, 1976. p. 86. 

7 
ANASTASI, Anne. 	Psicologia diferencial. 	São Paulo, Herder, 
1967. 	p. 564. 

	

. 	São Paulo, Herder, 1967. 	p. 580. 
8 
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ANASTASI fez suas observações anteriores ã-  década 

de 60. A partir dai surgiu uma nova atitude da mulher frente 

ã" sociedade. Com  as alterações econômicas havidas ao longo do 

tempo, a vida feminina ganha novas dimensões em virtude de se 

terem alterado profundamente os seus papéis. 

SAFFIOTI
9 

afirma que: 

A nece44ídade de tkabalhan dais mu/henu 

não deníva tão 4omente da vontade de 40- 

bteuívet gí4ícamente. O de4envolv4.mento 

4ocía1 cnía no") 4ete4 humano") outta4 ne-

ce44ídade4 cuja 4atí3 1Sação pode ")et atín-

gída attave4 do") kendímento4 obtído4 no 

deisempenho de uma ãtívídade nemuneitada. 

E não apenas a necessidade econômica leva as mulhe-

res a iniciar suas atividades profissionais; de forma bastan-

te marcante, encontra-se a realização profissional. 

75 medida que as mulheres firmam suas posições nas 

organizações e no momento em que elas buscam seu prôprio aper 

feiçoamento, começam a agir buscando padrões de exceléncia nos 

seus desempenhos, assumindo maiores responsabilidades e colo- 

9 
SAFFIOTI, Heleieth I.B. 	mulher na sociedade de 	classes; 

mito e realidade. 	Petr -o-po is, Vozes, 1979. 	p. 39. 
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cando seus objetivos de forma clara. 

Essas posições femininas são resultado não sõ do in-

gresso relativamente recente das mulheres no mercado de tra-

balho mas também do empenho e eficiência com que a pr6pria mu-

lher vem se firmando nas organizações. 

6.2.2 - AFILIAÇÃO 

A afiliação ideal apresenta-se com média mais alta 

para os docentes femininos, na faixa etãria de 31 a 40 anos. 

As mulheres dessa faixa etãrfa apresentam necessi-

dade de maior recompensa e apoio no desenvolvimento de suas 

tarefas profissionais, situação idêntica ocorrendo com os ho-

mens, embora com menor intensidade. 

Na classe de Professor Colaborador, a afiliação real 

tem média mais elevada para os docentes masculinos do que pa-

ra os femininos. Isto significa que os homens acham-se mais 

recompensados e apoiados em suas atividades do que as mulheres. 

O motivo de afiliação, segundo McClelland, diz res-

peito a indivíduos que se preocupam mais com o elemento huma-

no do que com as tarefas e com a produção. Como desejam ser 

muito benquistos, prestam atenção aos sentimentos alheios. 

Pessoas com alta necessidade de afiliação (n-Afil.) 
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são propensas a desejar "a aprovação de outras", a "escolher 

pela cara e não por estímulos neutros, numa tarefa percepti-

va". Portanto, uma elevada n-Afil é um sistema de preocupação 

na fantasia e na atividade real por tudo o que diz respeito a 

uma relação cordial e intima com outras pessoas10. 

Pouco se conhece quanto ã formação do motivo de a-

filiação. No entender de SOUZA "parece estar vinculado a uma e 

ducação paternalista que cultiva a dependéncia e os laços fa-

miliares"11. 

Na Universidade, a afiliação ideal apresenta-se com 

média mais alta para os docentes femininos do que para os mas 

culinos na qualificação de Aperfeiçoamento/Especialização. 

6.2.3 - PODER 

O poder real na classe de Professor cedido para a 

UFRGS tem média mais elevada para os docentes masculinos do 

que para os femininos. 

Daqui se pode depreender que os docentes masculinos 

têm apoio na liderança e sentem que podem desenvolver seu tra 

10 McCLELLAND, David C., op. cit.,p. 203. 

11 SOUZA, Edela Lanzer P. de., op. cit.,p. 85. 
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balho com liberdade, sem que as regras, procedimentos e dire-

trizes da organização venham a interferir. 

É interessante notar que, apesar do grupo masculino 

ser minoritãrio neste item (homens = 2, mulheres = 5), são e-

les que percebem mais o poder. Uma explicação para este fato 

poderia ser que, na organização como um todo, é nítida a do-

minação masculina. 



6.3 - A SATISFAÇÃO NO TRABALHO 

A satisfação,definida no presente estudo como a di-

ferença obtida entre a percepção real e a ideal de clima, a-

presentou significãncia em poucas situações. 

Na faixa etãria de 31 a 40 anos, a satisfação média 

quanto ã conformidade e quanto a padrões de desempenho - a-

presenta-se alta quando se refere aos docentes masculinos com-

parados aos femininos. 

Isto pode significar que os docentes masculinos des 

se grupo estão mais satisfeitos, com as regras e procedimen-

tos da organização e também com a ênfase do desempenho de al-

ta qualidade, do que os docentes femininos. 

P. BUSCH e R. F. 	BUSH,
12 

em 1978, realizaram um es 

tudo comparativo entre a mão-de-obra masculina e a feminina 

12 BUSCH, P. & BUSH, R. F. Women contrasted to men in the in-
dustrial salesforce:job satisfaction, values, role clari 
ty, performance and propensity to leave. Journal  of   
keting Research,  15 (3): 438-48, Aug. 1978. 
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no setor de vendas industriais. O resultado não aponta essen-

cialmente nenhuma diferença no seu desempenho e em seus valo-

res. Ainda assim, as mulheres, por força de sua posição num 

campo dominantemente masculino, mostram baixo grau de satis-

fação, papel claro e estabilidade no emprego. 

Pesquisa realizada por WEAVER13, em 1978, sobre as 

diferenças sexuais na determinação da satisfação no trabalho, 

apresentou resultados diversos da pesquisa anterior. Verifi-

cou que fatores similares, afetam tanto homens como mulheres, 

em termos de satisfação no trabalho. Inexistência de diferen-

ças sexuais relativas ã satisfação no trabalho é eJcorrênci; 

do maior numero de mulheres que atuam na vida profissional. 

No momento em que as mulheres tiverem suas posiçõe 

bem definidas dentro das organizações, com padrões de reali 

zação determinados e alcançados, elas poderão estar mais s,  

tisfeitas no trabalho. 

Na presente faixa etária, supõe-se que a vida famil 

da mulher já esteja estabilidada (marido e filhos), poder 

voltar mais sua atenção para o fator profissional. 

13 
WEAVER, C.N. 	Sex differences in the determinants of 
satisfactton. Academy  of Management Journal,  21 (2): 
74, June/1978. 
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Na classe de Professor Horista, a satisfação media 

apresenta significãncia mais elevada para os docentes femini-

nos do que para os masculinos, no fator responsabilidade. 

Esse comportamento poderia ser hipoteticamente expli 

cado pelo fato de que, neste grupo, as mulheres constituem a 

maioria. 

Na qualificação de Mestrado em curso no Pais, a sa-

tisfação média é mais alta para os docentes masculinos do que 

para os femininos, para os quais a satisfação e baixa em sua 

totalidade, no que diz respeito ao fator calor humano e avio. 

Despreende-se dai que os docentes masculinos desse grupo es- 
. 

tão mais satisfeitos que os docentes femininos com a valori- 

zação do sentimento de amizade que existe na organização e com 

3 mútua confiança que se estabelece entre seus membros. Note-

se que, nesse caso, os homens constituem o grupo majoritãrio. 



7 - CONCLUSÃO 



7.1 - CONSIDERAÇÕES FINAIS REFERENTES A PERCEPÇÃO 

REAL E IDEAL DO CLIMA ORGANIZACIONAL 

O propõsito deste estudo quantitativo-descritivo foi 

de verificar a validade da hipétese segundo a qual existe diferença signi 

ficativa na percepção do clima real e ideal entre os docentes masculi-

nos e femininos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

No entanto, constatou-se que, no que tange ã percepção 

global do clima, essa diferença não existe. Ela surge em decor-

rência da análise dos grupos especTficos: nas diversas áreas, 

faixas etárias, regime de trabalho, classes e qualificações. 

Convém, então, fazer alguns comentários, enfatizan-

do as semelhanças das percepções em grande parte das análises 

(95% do total das comparações). 

De acordo com os estudos de SOUZA
1
, as organizações 

são: 

Dotadas de papjí3 e t.tnçõe4 a 4e/cem deis em 

penhado4, con4otme aa expectatívas do gitu 

1 SOUZA, Edela Lanzer P. de. 	Desenvolvimento organizacional; 
casos e instrumentos brasileiros. 	Sao Paulo, Edgard 810- 
cher, Porto Alegre, FDRH, 1975. 	p. 98. 
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po, a dím de a/cançan 04 objetívo4 que o 
4í4tema 4ocíal 3e ptopõe (dímen4ão nomot 
tíca ou notmatíva). 

De outro lado, ainda que SOUZA 2 lembre que os indi-

viduos possuem: 

3ua3 pet4ona1ídade4 e 3.ua3 nece3.3ída-

deá caAacte/a3tíca3 que povoam o 3í3tema 

e cufa4 íntetaçõe4 conátítuem a atívídade 

4ocíal (dímen4ão ídeogtãdíca ou pe34oa/), 

não significa isso que, obrigatoriamente, deve ser encontrada 

a diferença de comportamento entre homens e mulheres no que 

tange â.  apreciação global do clima de uma organização. 

Do mesmo modo, ainda SOUZA3  observa que: 

A conduta 4ocíal é Ae4tatante de ambas a4 
dímen43e4: pot um lado, a4 expectatíva4 e 
04 papeí3 pte4ctíto4 dentto da4 ín4títuí-

çõe4; pote outno, 04 índíviduo4, com 4ucus 
peculíatídade4, dando um cunho pe4.4soa/ "c-L.6 
noAma4 ín4títucíona/izada4, 

sem que se possa inferir dai, como caracterizado anteriormen-

te, a obrigatória diferença entre homens e mulheres. 

2 
SOUZA, Edela Lander P. de. Desenvolvimento organizacional;  casos e ins 

trumentos Brasileiros. SaoPaulo, Idgard BlOcher, Porto Alegre, FDRI47 
1975. p. 98. 

3 Ibidem, p. 98. 
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PFIFFNER e SHERWOOD foram os pioneiros que estuda-

ram a cultura organizacional definida como: 

O todo comp,e,exo que compreende conhecímen 

to, evença, monal, £eL, coztume e 

qua/quen outra capacídade ou hãbíto adquí 

A.ídos peso homem como membro da ,socíeda-

de. 4 

Esclarecem, também, que essa cultura que pode deter 

minar o tipo de conduta individual dentro das organizações, 

lembrando que, em principio, os indivTduos 

.,. não 	dívoncíam da4 pAb- pitía4 no/Ema.s, 

atítude4 e neceis4ídade4 de pet4onalídade, 

t-do-omente por entkaiLem em uma cullaníza-

ção.5  

KATZ E KAHN 6
, também preocupados com o papel dos in 

dividuos na organização, reforçam a idéia de que as ex)ectati 

vas é que condicionam seus comportamentos no desempenho dos 

papéis das organizações, Tais expectativas são resultantes, 

ao que parece, em grande parte da cultura da organização. 

Exatamente por não serem absolutas essas colocações, 

4 PFIFFNER, J. e SHERWOOD, F. Organização administrativa. São Paulo, 
Bestseller, 1965. p. 254. 

5 Ibidem, p. 35. 
6 

KATZ, Daniel 8 KAHN, Robert L. Psicologia social das organizações. São 
Paulo, Atlas, 1976. p. 200. 
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é que se podem explicar os resultados obtidos, os quais reve-

lam que tanto docentes masculinos quanto femininos reagem de 

forma proximamente idênticas com relação ao clima organizacio 

nal. 

Isto pode ser devido fato de que a cultura e o 

clima da organização referida nesta pesquisa possibilitam uma 

plena adaptação, dos docentes masculinos e femininos, aos pa-

péis que desempenham, sem distinção de sexo, nivelando-os na 

mesma medida. As expectativas, portanto, são institucionais, 

significando que a cultura do mundo do. trabalho uniformiza a 

diferença dos sexos. 

Ressalte-se que, do total de 367 pessoas questiona-

das, 214 são masculinas e 153 são femininas. 

Aprofundando as analises de cada grupo, e observan-

do o trabamento estatístico aplicado, é possível destacar a sé 

rie de conclusões que seguem. 

Observa-se que, no tocante às percepções do clima, 

poucos foram os aspectos desiguais que foram encontrados (5% 

do total das comparações). 
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7.1.1 - ÁREAS 

Das 70 comparações feitas, 3 foram significantes e 

apareceram nas ãreas de Ciências Biológicas de Ciências Exa-

tas e Tecnologia, e de Letras e Artes. Os docentes femininos 

são minoritãrios em 2 das 5 ãreas estudadas (conforme tabelas 

63 e 64, Anexo IV). 

7.1.2 - FAIXAS ETÁRIAS 

Das 56 comparações feitas, 2 foram significantes e 

foram registradas na faixa etãria de 31 a 40 anos. Os docen-

tes femininos são minoritãrios em 3 das 4 faixas etãrias es-

tudadas (conforme tabelas 65 e 66, Anexo IV). 

7.1.3 - REGIMES DE TRABALHO 

Das comparações feitas 3 foram significantes e todas 

foram constatadas no regime de até 20 horas semanais de tra-

balho. Os docentes femininos são minoritãrios em todos os re-

gimes de trabalho estudados (conforme tabelas 67 e 68, Anexo 

IV). 
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7.1.4 - CLASSES 

Das 112 comparações feitas, 7 foram significantes e 

foram identificadas nas classes de Professor Colaborador, Pro 

fessor Horista, Professor de 19 e 29 grau, Professor Assisten 

te e Professor Auxiliar de Ensino. Os docentes femininos são 

minoritãrios em 4 das 8 classes estudadas (conforme tabelas 68 

e 70, Anexo IV). 

7.1.5 - QUALIFICAÇÕES 

Das 112 comparações feitas, 3 foram significantes e 

apareceram nas qualificações de Mestrado em curso no pais, A-

perfeiçoamento/Especialização e Doutorado por Livre Docência 

ou Concurso de Cãtedra. Os docentes femininos são minoritã-

rios em 7 das 8 qualificações estudadas (conforme tabelas 71 

e 72, Anexo IV). 

Resumindo, pode-se dizer que o tratamento estatísti-

co revelou 18 diferenças significativas do total de 392 compara-

ções, sendo que, em apenas 4, os homens tinham índices mais 

altos. Nos 14 índices femininos nos mais elevados, 12 se refe 

rem a percepção ideal. 

Ao se estudar diferentes teorias sobre o comportamen 

to das mulheres, observa-se uma grande dificuldade em distin-

güir as peculiaridades provenientes da diferenciação sexual e 
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aquelas oriundas da influência do ambiente. 

Para as poucas desigualdades da percepção de clima, vãri as 

explicações podem ser aventadas, jã que as causas não foram 

objeto de investigação. 

As mulheres, por fazerem parte de grupos minoritã-

rios, têm dificuldade de acesso dentro da organização. Alem 

disso, como sua experiência na UFRGS é mais recente, ainda pre-

cisam ajustar suas expectativas a um nível mais realista. E-

las idealizam mais vezes o clima do que os homens, talvez por 

serem mais perfeccionistas e mais ambiciosas por natureza. 

Entre os fatores significanteS que mais aparecem, des-

tacam-se, em ordem decrescente, padrões de desempenho, calor 

humano e apoio, clareza organizacional e liderança. 

Tais destaques se devem, possivelmente, às dif'cul-

dades do posicionamento da mulher, como grupo minoritãrio, na 

organização. 

Reforçando os achados, encontram-se os trabalhos de 

GIRARDI
5 
e SECCO

6 
que, ao analisar a variância de abertura e 

5 
GIRARDI, Dante M. 	O estilo gerencial  do executivo público  

catarinense.  Porto Alegre, PPGA/UFRG7 190. (Dissert. Mes 
trado em Administração). 

6 
SECCO, Ivanildo P. 	O "feedback"  e a abertura  do executivo  
atuante  nas euenas e medias empresas  de Porto Alegre.  
Porto Alegre,PLAGA/UFRGS, 1980. 110p. TUis."-iFT.7 Mestrado 
em Administração). 
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"feedback" entre administradores, constataram não haver dife-

rença significativa entre as médias masculinas e femininas. 

Vale enfatizar, mais uma vez, como o mundo do traba-

lho exerce pressão niveladora sobre os sexos. Em trabalho so-

bre valores, SOUZA
7 
encontrou que as secretarias são mais se-

melhantes aos engenheiros masculinos do que com o grupo femi-

nino de mulheres casadas. 

SOUZA, Edela L. P. de. 	A escala de valores de Rockeack em 
adolescentes, engenheiros e mulheres casadas, Rio, 	Arq.  
brasil. psicologia aplicada, 25(4):15-29, out./dez. 1973. 



7.2 - OS MOTIVOS SOCIAIS BÁSICOS: 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na seqüência da analise, buscou-se ainda verificar a 

existência de diferença significativa entre os motivos so-

ciais bãsicos. 

Neste grupo foram feitas 168 comparações, das quais 

apenas 5 resultaram significantes, o que representa 3% do to-

tal. 

Aprofundando as analises realizadas e em face 	ias 

poucas diferenças significativas encontradas, pode-se apontar 

as conclusões que seguem, 

7.2.1 - ÁREAS 

Das 30 comparações feitas, nenhum motivo apresentou 

significância (conforme tabelas 30 a 34, Anexo III). 
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7.2.2 - FAIXAS ETÁRIAS 

Das 24 comparações estabelecidas, somente 1 foi sig-

nificativa - afiliação (conforme tabelas 35 a 38, Anexo II). 

7.2.3 - REGIMES DE TRABALHO 

Das 18 comparações realizadas nenhum motivo mostrou 

significãncia (conforme tabelas 34 a 41, Anexo II). 

7.2.4 - CLASSES 

Das 48 comparações feitas, 2 foram significantes. 	O 

motivo de afiliação apresentou significãncia na classe de Pro-

fessor Colaborador; e, poder, na classe de Professor Cedido pa 

ra a UFRGS (conforme tabelas 42 a 49, Anexo II). 

7.2.5 - QUALIFICAÇÕES 

Das 48 comparações feitas, 2 foram significantes. O 

motivo de afiliação revelou significãncia na qualificação de 

Aperfeiçoamento/Especialização; jã o motivo de realização a-

presentou significãncia na de Mestrado obtido no exterior (con 

forme tabelas 50 a 57, Anexo II). 
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A partir destas comparações pode-se perceber que as 

mulheres idealizam mais vezes os motivos sociais básicos, des 

tacando-se em ordem decrescente, infiltração e realização. 

E bem possível que, por pertencerem a grupos minori 

tários, as mulheres gostariam de ser mais apoiadas e recompen 

sadas. Julgam que não estão sendo estimuladas para um elevado 

desempenho, nem para assumir responsabilidade. 



7.3 - CONSIDERAÇOES FINAIS REFERENTES A SATISFAÇÃO 

NO TRABALHO 

Ao se medir a satisfação no trabalho, definida como 

a diferença entre a percepção real e a ideal do clima, obser-

vou-se que existe diferença significativa nos grupos das fai-

xas etárias, classes e qualificações. No grupo das faixas etã 

rias nota-se que as mulheres estão em maioria apenas na de a-

té 30 anos, o mesmo ocorrendo nas classes de professor colabo 

rador, cedido para a UFRGS e horista, bem como na qualifica-

ção de mestrado em curso credenciado pelo CFE. 

Uma hipótese explicativa pode ser a de que, por seu 

ingresso recente na organização, ainda não obteve oportunida-

des que propiciassem satisfação no desempenho de suas tarefas. 



7.4 - RECOMENDAÇOES PARA PESQUISAS FUTURAS 

Dentre os assuntos que podem ser objeto de pesqui-

sas futuras destacam-se: 

a) caracterização das semelhanças e das diferenças 

quanto ao clima organizacional em outras organi-

zações que se ocupam com o ensino superior; 

b) estudo do mesmo problema em outras organizações: 

indústria, comércio, etc; 

c) estudo da existência ou não da satisfação no tra-

balho, comparando-se a mão-de-obra masculina e a 

feminina, em outras organizações; 

d) investigação, em profundidade, das causas das di-

ferenças. 
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ANEXO I 

COMPARAÇÃO DO CLIMA PERCEBIDO E IDEALIZADO E SATISFAÇÃO ENTRE OS 

DOCENTES MASCULINOS E FEMININOS NAS DIVERSAS ÁREAS, FAIXAS 

ETÃRIAS, REGIMES DE TRABALHO, CLASSES E QUALIFICAÇÕES 
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ANEXO II 

COMPARAÇÃO DOS MOTIVOS SOCIAIS BÁSICOS PERCEBIDOS E IDEALIZADOS 
ENTRE OS DOCENTES MASCULINOS E FEMININOS NAS DIVERSAS 

ÁREAS, FAIXAS ETÁRIAS, REGIMES DE TRABALHO, 
CLASSES E QUALIFICAÇOES 



V) 

Là- 
= 

C 
a) 

4) 

T
A
B
E
L
A
 
2
9
 

Te
s t

e  
"
t"
 

de
  

EN
TR
E 
DO
CE
NT
E
S
 
D
O
 
S
E
X
O
 MA
SC
UL

IN
O 
E 
FE
MI
NI
N O

 N
A 

CO
MP
AR
AÇ

ÃO
 D

O
S 
MO
TI
VO
S  
SO

CI
AI

S 
B Á

SI
CO
S 
PE
RC
EB
ID
OS
 E
 I
DE
AL
IZ
AD
OS
 

1 3 4 

IN
TE
R P

RE
T
W
O 

n
ã
o

.  
s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P 
( S

IG
N

IF
IC

ÃN
C

IA
)  

M 
O 
"1 
. 

O 

%.0 
.-. 

'O 
. 

C) 

1---. 
-.1-  
"4 
. 

0 

.- 
-- 
. 

0 

O 
CO 
"4 
. 

0 

Iss. 
-.1- 
111 
. 

O 

L11 "à I" 111 L" L" A  DE
 

:R
 

Vi CO ..c. .c) ...c) .o 
"1 "I "1 C" C.1 C.1 

CO 0 
.-- L11 O 'O 

4-) 
. .. ... .. .. .. 

1 1 1 e  

•.— -- .— 01 
'O ". CO .-- ■ O 
01 L41 "1 .-- CO 

"1 6
 

-I-  vt) 01 
.. . .. .. ... 

01 01 L" •D 

01 "-- "I -I-  01 .- 
C.1 CO ,-- \O L" -I- 

U 2
  )I
 

CO CO ■0 00 
aN "4 01 "4 -I-  0 

.. .. ... ... . 
....1- 01 01 Le1 r--. 

J -4 
--I .2 -J -J < 
Q Ui < E <C L.LI 
LJ CO 4.1 1.4.1 Cl 
Ce 1-1 Cd C4 1-1 

CD 

C....›,  
Cr 
/-1 

-.1 
►-1 
Li. 

PO
DE
R Z 

* 
Ne
s t

e  
ca

so
  f
o
i 

u s
ad

a  
um

a  
ap

ro
x i

ma
ç ã
o  
do
  t
es

te
  
t
  



O
S

 DO
CE
NT
E S
 

CI
ÊN
C I

AS
 E
X A
TA
S  
E 
TE
CN

OL
OG
IA
 

L1J 

TA
BE

L
A
 30

 

MA
SC
UL

IN
OS
  E
 F

EM
IN

IN
OS

 N
A Á

R E
A 

CO
MP
AR
AÇ
ÃO
 D
OS
  M
OT
IV
OS
  S
OC

IA
IS

 B
ÁS
IC

OS
 P
ER
CE
BI
DO
S
 E 
ID
EA
LI
ZA
DO
S 

O  
ju

lg
am

en
to

  f
ic

a  
su

sp
e
n

so
,  
p

o
is

  o
  v

a
lo

r  
a
c

ha
-s

e
  s

it
u

ad
o  

e
n

tr
e
  
0

,0
5
 e

  
0

, 1
0
 

135 

IN
TE

R P
RE
TA
Ç Ã
O 

n
ão

  
s
ig

n
if

ic
an

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
fi

c
a
n

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
an

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

.-- 

(S
IG
NI

FI
C Ã
N C

IA
)  

cl 
co 
In 

0 

t.r) 
oo 
CO 
. 

C) 

co 
r-, 
N. 

.. 
O 

c) 
,--- 
.— 

O 

.d- 
r... 
.:1- 

O 

(...1 
cr, 
C) 
. 

C) 

GR
AU
S 

DE
 

LI
BE

RD
AD

E 

1.0 
ci-  

‘.0 
.1-  
•—• 

CO 
nl- 
r- 

-1-)  

Ln 
.. 

C) 

e— 
., 

C) 

rd 
.• 

C) 
1 

CO 
. 

•,.-- 
1 

1-■ 
.. 

C) 
1 

Cp 
.. 

t 	
-
 	

 
FE
M
IN

IN
O  

(n
=  

28
  )

 
ME

DI
A 

5
, 0

5
9

5
 

r—• 

0 

,e• 
Crl 4

,
7

1
4

3
 

'Cr 
kC' 
nr 
c1-  
. 

Cm 5
,

4
4

6
4

 

,c1" 
‘C) 
ON 
t..0 
. 

‘Ce 

MA
SC
U
LI

NO
 

(n
=

 12
0)

  
M E

DI
A 

•— 

ce) 
00 

., 

d,  

CO 
Ce 
cr) 
r-- 

ft 

ON 

C•J 
C:n 
N. 
tn 

.. 

cl-  

0 
CD 
en 
t— 

. 

Cn 

Ce 
0 
0 
c■1 

o. 

Lr) 

Lc-) 
N. 
CO 
e-- 
. 

h. 

AS
PE
CT
O 

_J 
.er 
Lu 
C:C ID

EA
L 

_.J 
..:C 
w 
Ce 

—.1 
c:r 
Ui 
0 
1-1 

_J 
‹C 
1.4.1 
C4 ID

EA
L 

M
O

T
IV

O
S 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO

 

AF
IL

IA
Ç Ã
O 

PO
DE
R 



M A
SC

U L
IN
OS
 E
 F

EM
IN

IN
OS
 N
A
 ÁR
E A
 D
E
 CI
ÊN
C I

AS
 B
I O
O
G
IC
AS

  

CO
MP

AR
AÇ
ÃO

 D
OS

 M
OT
I
V
O
S
 SO
C I

AI
S 

B Á
SI

CO
S 

P E
RC
EB
ID
OS
  E
 I

DE
AL

I Z
AD
OS
 E
NT
RE
 O
S
 DO
CE
NT

ES
 

LO 

• 
0. 

LO 
Ln 

r 

s-
o 
4- 

Ne
s
t
e
  
c
a
s
o
  

4- 

a
p
ro

x
i
m
a
çã
o
  
d
o
  
t
e
s
t
e
  
"
t"
 

o 

O 

O 

C) 

L°) 
O 

• O 

Ql Q) 
L.0 	S- 
N I 4,-) 

C 
• 0) 
a. 

o 
1:1 
02 

• e- 

a) 

cti 
-C 

S-
0 
r-
(1, 

o 

O  
j
u
lg
am
e
n
t
o
  
f
i
c
a
  
s
u
s
p e
n
s
o
,
  
p
o i
s
  

F-+ 

1 3 6 

IN
TE

RP
R E
T A
ÇÃ

O 

r 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

r-
 ( S
IG

NI
FI

C Ã
N C

IA
)  

01 
C) 

O 

00 
r 
Cr) 
. 

C) 

O 
r-.. 
r- 

C) 

Cr) 
en 
■-• 

. 
C) 

r 
C V 
01 

C) 

CM 
00 
kC) 

C) 

GR
AU
S 

DE
 

LI
BE
RD
AD
E 

CO O 

4c 

Cr) 
CO O 00 

-I-,  

r- 
N. 

.. 
r- 

e 

O 
O 

.. 
r-

1 

co 
cn 

., 
Ln 

., 

1 

r- 
.. 

C) 
1 

.. 

O 
e 

1
-
 	

(
n
  =
  
3
3
  )
  

ME
D I

A 

r.... 
LO 
kC> 
(.0 

LC) 9
.
5
1
5
2
 

r- 
LO 
0 
LO 

d-  9
.
6
3
6
4
 

5
.
9
8
4
8
 

Cr) 
O 
Cf) 
O 

r\ 

MA
SC
UL
IN

O 
(
n
=
  
5
4
)
 

 
M E

D I
A 

4
.
8
9
5
1 c.1 

r.... 
Ni 
cv, 

CTI 5
.
3
1
4
8
 

9
.
3
2
4
1
 

5
.
9
4
4
4
 

oN 
co 
co 
co 

(-O 

AS
PE
C T

O 

-J 
czt 
LáJ 
CC ID

EA
L 

-J 
c:C 
LáJ 
et ID

EA
L 

—I 
c:C 
Li-I 
CC ID

EA
L ]
 

 

MO
TI
VO
S 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO
  

AF
IL

IA
Ç Ã
O 

PO
DE

R 



ID
EA

L
IZ

A
D

O
S 

T
A

B
E

L
A

 3
2
 

FE
M

IN
IN

O
S 

N
A

 Ã
RE

A
 D

E
 F

IL
O

SO
F

IA
 E

  

CO
M

PA
RA

Ç
Ã

O
 D

O
S  

M
O

T
IV

O
S 

SO
C

IA
IS

 B
Á

S
IC

O
S

 PE
R

C
EB

ID
O

S 
O

S
 D O

C
EN

TE
S 

• 

•-• 
C1.1 

0 

44. 

LC) 

O 

(.0 

."0 

4- 
r 

O 

O 

(1) 

C) 

(3.) 
1.. 
4,  
C 
a) 
O 

•r-- 

C1.1 

s- 
o 

O 

O
 j

u
lg

am
en

to
  
fi

c
a
  s

u
sp

e
n
s o

,  
p

o
is

  

137 

IN
T

E
R

PR
ET

A
Ç Ã

O 

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o

  
s

ig
n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o

  
s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

P 
( S

IG
N

IF
IC

AN
C

IA
)  

CO 
co 
01 

O 

C "V 
e--- 
kC) 

• 
c) 

Co 
cs- 
r~ 

. 
C) 

CO 
co 
to 

C=3 

Cr') 
cre 
c) 
. 

C) 

1.0 
1.-.. 
(Ne 
. 

C) 

GR
AU

S 
DE

 
L

IB
ER

D
AD

E 

cn 
ko 

4-, 
O 
. 

0 
e 

..d- 

C) 
1 

M 
. 

O 
1 

nt  
. 

C) 

l0 
. 

,-- 
1 

r 
• 

—
 —

 	
 

F
E

M
IN

IN
O

 
(n

  =
 5

1  
)
  

M
ED

IA
 

4
.
9

7
3

9
 

9
.
3

0
7

2
 

4
.

4
8

0
4 

M 
•-- 
en 

01 5
.
5
7
8
4
 

Ln 
c:) 
N. 

'.0 

M
A

SC
U

L
IN

O 
(n

=  
2
0

)  
M

ED
IA

 h.. 
l.C) 
CO 
01 

d-  

O 
C) 
0 
C "%. I 
. 

01 4
.

2
7

5
0

 

9
.
4
2
5

0 C) 
11") 
N. 
C71 
. 

d-  

C) 
In 
r... 
,-- 
. 

r--.. 

A
SP

EC
TO

 

-J 
czt 
LU 
CC ID

EA
L 

-Á 
c:r 
LU 
CC 

-J 
.cr 
LU 
1] 
1-1 

-J 
c:C 
LU 
CC ID

EA
L 

M
O

T
IV

O
S

 

P=C 
C.->) 
‹C 
IV 
1.1 
......i 
C--.. 
LU 
CC 

0 
2ct 
C...),  
•:::C 
.--4 

--1 
1-4 
[-I-
<C 

P
O

D
E

R
 



cr) 
Lu 

c:c 

LLI 

TA
BE
L
A
 33
 

PE
RC
EB
ID
OS
 E
 ID
EA

LI
ZA

DO
S 

EN
TR

E O
S
 DO
CE

NT
ES

 
MA

SC
U L

IN
OS
 E
 F
EM
IN
I
N
O
S
 N
A
 ÁR
E A

 

CO
MP
AR
AÇ
ÃO
 D
OS
 M

OT
IV
OS
  S
OC

IA
IS

 B
ÁS
IC
OS
 

O 
r— 

O 

(1.) 

O 

O 

o 
-o 

.r- 

w 

res 

S- 
0 

o 

o 
n. 

o 
C 
N 
0- 
V) 

4- 

O 

tv 
4-) 

E 

Cs) 
r-- 
O 

O 

1 3 8 

IN
TE

R P
RE

T A
ÇÃ
O 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

..-- 

n
ã
o
  

i
s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P  
(S
IG

N
IF

IC
AN

CI
A)

' 

ct 

O 
• 

1-... 
r-.• 
Cr) 

C) 

,.c. 
,..c) 
C) 

0 

Lo 
c...i 
CO 
. 

C:) 

cr, 
Cr) 
01 
. 

C) 

01 
le.C) 
C:) 
. 

0 

GR
AU

S 
DE
 

LI
BE

RD
AD

E 

I 
Crl Ol N 

* O 
I 

C) 

C) 
1 

Ol 

1--- 
e 

FE
MI
NI
NO
 

(
n
  =
  
1
6
 
)
  

M E
DI
A 

4
.
9
3
7
5
 

f•-• 
t.0 
e-- 
01 

CO 4
.
2
1
8
8
 

9
.
5
6
2
5
 

5
.
5
0
0
0
 

8
.
1
5
6
3
 

MA
SC
UL

IN
O 

(
n
=
  
7
 
)
  

M E
DI

A LO 
O 
01 
I-. 

• 
l0 

O 

CO 
co 
. 

Cr1 

re-  

6
.
4
2
8
6
 

9
.
5
0
0
0
 

5
.
4
2
8
6
 

co 
'd- 
1•••••• 
r-.. 

t.0 

AS
PE
CT
O 

--I 
c:C 
L.1.1 
CC ID

EA
L 

J 
c:C 
LU 
CL ID

E A
L 

.--1 
c:C 
LU 
CC ID

EA
L 

MO
TI

VO
S 

RE
AL

IZ
AÇ

ÃO
 

A
F
IL

IA
Ç Ã
O
 

PO
DE

R 



E 
ID
EA
LI
ZA
DO
S 
EN
TR
E 
OS
 D
OC
EN
T
ES

 

LÁJ 

T
A
B
E
L
A
 
3
4
 

MA
SC

UL
IN
OS
 E
 F
EM

IN
IN

OS
 N

A  

CO
MP
AR
AÇ

ÃO
  D
OS

 M
OT

IV
OS
 S
OC

IA
IS

 B
ÁS

IC
OS
 P
ER
CE
BI
DO
S 

Ne
s
te

  c
as
o
  f
o
i 

O 
ju

lg
a m
en

to
  
f
ic

a  
su

sp
en
s
o
,
  

L.0 
1.0 
01 
r-- 

S-
CD 
4- 

• r-- 

(25 

O 

O 

a) 

LCN 
O 

Ol a.) 
L...0 	S- 
C • .1 	4-) 

C 

C- 
o 

"s -0 
(13 

= 4 )  
• r- 
c./) 

(3.1 
(./) 

o 
_c 
co 
s-
o 
trs 

o 
cf, • 
o 

do
  t
e
s
te

  
"
t "
 

um
a  
ap

ro
x
im

aç
ão

  

139 

IN
TE

RP
RE

T A
ÇÃ
O 

n
ã
o
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

I--.  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P  
( S
IG

NI
FI

C A
NC

I
A
)
 

N. 
N. 
M 

.:=> 

CvN 
L.0 
L.c) 

c) 

Cr 
LIN 
c) 

c) 

a.  
M 
r 
. 

O 

d-  
LIN 
•cl- 

c) 

CO 
04 
cr) 
. 

c) 

GR
AU

S 
D E

 
i
T
n
r
o
n
A
n
r
  

i_c) 
C \J 

* 
LO 
C1.1 

LIN 
C V 

* 
'Gr 
C1.1 

LO LO 

1 
( 
I. 

4_, 
O 
O►  

O 

cr, 
i.c-) 
. 

c) 

cr) 
c) 

c.1 

r-) 
L.r) 

.. • 
f-- 

t0 
r... 

CD 

Ol 
c) 
. 

c) 
L 

r
t
m
i
N
I
n
u
  

(
n
  =
  
1
8
)
  

m
E
n
T

A  

5
.
4
0
7
4
 

co 
r.... 
N.
NI 

01 

r 
L.0 
c...) 

Lr) 9
.
2
2
2
2
 

5
.
5
2
7
8
 

,---• 
a— 
r- 

r•-• 

P
I
M
J
L
U
L
I
N
U
 

(
n
=  
9
 
)
  

M
rf

I
T
A
 ,— 

co 
cr 
,--- 
. 

MJ 9
.
4
8
1
5
  

7
.
4
4
4
4
 —
1
 

co 
r--. 
r-.. 
r--- 

a) 

r 
.-- 
,—. 
,--- 
. 

In 

ko 
kr) 
Lr) 
c) 
. 

N. 

AS
PE
CT
O 

--I 
Q 
LU 
CC 

—I 
ct 
LU 
C..] 
o-e 

—I 
< 
W 
CG ID

E A
L 

-À 
< 
LU 
CG ID

EA
L 

(.1) 

....:>. 
FI 

i-- 
O 

} 

I 

0 
!‹C 

c:C
N I 
I--■ 
-J 
cr 
La.J 
C: 

CA  

O 

Q 1 -1 

—1 
F-I 

li- 
CZ 

PO
DE
R 



ID
EA

L
I
Z
A
D
O
S
 
E
N
T
R
E
 OS
 D
O C

EN
TE
S 

LU 

T
A
B
E
L
A
 
3
5
 ET
ÁR

IA
 D

E 
22

 A
T E

 3
0 
AN
OS
 

(/) 
O 

1—o 

e—o 

LU 

MA
SC

UL
IN

OS
 E

 

C O
MP
AR

AÇ
ÃO

 D
OS

 M
OT

IV
OS

 S
OC

IA
IS

  B
ÁS

IC
O S
 PE
RC

EB
ID

O S
 

* 
Ne

st
e  
ca
s
o  
fo

i 
us
a d

a  
um
a  
ap

ro
x
im
aç
ã
o
  
d
o
  t
es

te
  
"
t"
 

1 4 O 

IN
TE
R
PR
ET
AÇ
ÃO
 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

-
-
-
 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P 
( S
IG

NI
FI

C A
NC
IA
 

cD 
01 
leo 
. 

in 

o 
C) 
0 
. 

r 

M 
Ol 
r- 

O 

r 
r-... 
r∎  
. 

CD 

Ce) 
co 
Cn 
. 

CD 

NI 
C \.1 
LC) 
. 

C:-.) 

U
K
H
U
S
 

D E
 

1
 

T
o

rn
n

n
rI
r
  

CO 
LC) 

* 
LC) 
LC) 

CO 
LC) 

Cb CO 
* 
CY) 
Lr) 

II 
li 

11 

11  -/-' 

00 
'cl-  

Cp 
1 

O 
O 

O 

N 
M 
. 
r 

I 

01 
C •.. I 

•- O 
1 

co 
CO 
. 

C) 
1 

(0 
. 

C.) 
1 

(
n
=  
32
 )
  

M
r
n
T

A 

5
.
5
2
0
8
 

N. 
(.0 

CJ-  

01 5
.
0
6
2
5
 

(O 
O 
Cr 
(.0 

Cr) 5
.
7
3
4
4
 

cn 
(.0 
C) 
01 

(.0 

M
M
J
L
U
L
1
N
U
 

(  n
=  

2
8

)  
M
r
R
T

A
 

5
.
3
3
3
3
 

N. 
(0 
1•••••• 

GY 

01 5
.
8
2
1
4
 

9
.
5
8
9
3
 

5
.
3
2
1
4
  

LO 
CO 
N. 
(.0 

LO 

AS
PE
C T
O 

-J 
.ez 
LiJ 
Ce ID

EA
L 

-1 cc 
L.L.1 
CY ID

EA
L 

_á c:c 
LU 
CC 

J c:c 
LL1 
0 
►--4 

V) 
C) 
›.. 
o.--t 
1— 
C) 
= 

ii 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO

 

AF
IL

IA
Ç Ã
O 

PO
DE
R 



Cr) 

ID
EA

LI
ZA

DO
S 

EN
T R

E 
OS

  D
OC

EN
TE

S 

C) 

T
A
B
E
L
A
 3
6
 

PE
RC

E B
ID
OS
 

FA
IX
A 
ET

ÃR
IA
 

tr) 
CD 

LLI 
Là_ 

CO
MP
AR
AÇ

ÃO
 D

O
S 

MO
TI

VO
S 

SO
C I

AI
S 

MA
SC

UL
IN
OS
 E
 

4-) 

* 
Ne
st
e  
c
as

o  
fo

i 
us

a d
a  
um

a  
a
p
ro
x
im

aç
ão

  
do

  t
e
s
te
  

141 

IN
TE
RP

RE
TA
C Ã
O 

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

—
 —
 — 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

i(V
I3NVD

IJ
INS

I
S
)
  

d 

co 

C) 

O 

M 

r 
. 

O 

c:t- 
N. 
1.11 
. 

C) 

ct 
ci. 
CD 

0 

N. 
(C) 
LC) 

0 

.--. 
‘C) 
LC) 
. 

O 

GR
AU
S
 

D E
 

LI
BE

RD
AD

E 

C \J 
I.0 

O 
ci-  

C \ I 
L0 

C \I 
LIZ) 

C \ I 
LO 

NI 
LO 
1- 

4  .1  . 
C \ I 
I 

. 
■-■ 

1 

LC) 

CD 
I 

CD 

NI 
e 

Lr) 
. 

C) 

Ln 
. 

F
E

M
IN

IN
O

 
(n

  =
  

7
7

 )
  

ME
D

IA
 

5
.
1
4
7
2
 

O 
co 
C) 
co 

4
.
5
8
4
4
 

9
.
4
3
5
1 

5
.
3
5
71
 

6
.
9
4
8

1 

M
A

SC
U

L
IN

O 
(n

=  
8
7

 )
  

M
ED

IA
 

4
.
3
9
0
8
 

co 
C) 
co 
r-. 
. 

01 4
.
3
7
9
3
 

N. 
co 
,- 
.--- 
. 

CM 5
.
5
0
5
7
 

7
.
0
8
6
2
 

AS
PE
C T
O 

-J 
"=Z 
W 
CL 

-J 
•r:C 
LIJ 
CD 
1-1 

_J 
Q 
LU ID

E
A

L
]  

-J 
c:C 
W 
ce 

-1 
c:C 
L.LI 
Cl 
.--. 

M
O
T
I
V
O
S
 O 

rt 

r-4 
1-1 

-I 
Q. 
LLI 
CC 

c) 

<c 
•-. 
--I 
•-e 
LL. 
c:Z 

PO
DE

R 



(G
u
il
fo

rd
,
  
19
56
,
  
p
.
  

CD 
r— 

CD.  

a) 

LO 
O 

• 0 

Cf) (1.) 
D 

cs./ 
S- 

4-)  
C 

- a) 
O. 

O 

	

••• 	"C) 

	

Cl) 	RS 

	

+à 	a) 

	

CD 	MS 
-C 

	

(./1 	O 

	

CU 	n/ 

O 

-1-, 

C) 
r- 
RY 

O > 
r0 

	

(.), 	O 

	

E 	UI 

x o 
o Ci. 
S- 
n. 
OZS 

E 

fts 

•r- 
CI 

41- 

o 
V) 

O 

a) 

a) 

O 
ju

lg
am
e
n
to

  
fi

ca
  
s
u
sp
en

so
,  

142 

IN
TE

RP
RE
TA
ÇÃ
O 

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P  
(S
IG

N
IF

IC
ÃN

C
IA

)  

N. 
crs 
N. 

0 

ce, 
LO 
N. 

O 

1 

•Çt- 
crl 
Cs..1 
. 

CD 

cze 
Lre 
r— 

C) 

nr 
cr, 
CD 

CD 

d- 

CD 

GR
AU

S 
DE
 

LI
BE
RD
AD

E 

Lr) LC) 
01 

4.) 

C‘I 

0 

C..1 

0 
1 

LC) 

CD 
. 
r 1— 

1 
1.....  

e 
CD 

1 

F
E
M
I
N
I
N
O
  

(n
=  
4
3
)
  

M
ED

IA
 

5
.
1
4
7
1 N-

u) 
LO 
1.-- 

cre 4
.
5
8
8
2
 

9
.
4
8
5
3
 

5
.
9
2
6
5
 

7
.
3
8
2
4
 

M
A
S
C
U
L
IN

O 
(
n.
 

 
6
3
)
  

ME
D
IA
 

5
.
2
5
4
0
  

CO 
LO 
CD 
1-.• 

al 

CD 
C5) 
e- 
r--- 

Lr) 

ct 

Ol 5
.
3
3
3
3
 

7
.
1
5
0
8
 

AS
PE

CT
O 

-J 
c:C 
LL., 

—I 
c:C 
LIJ 
c3 
1-1 

—I 
c:C 
W ID

EA
L 

—I 
c:C 
u.., 
CL 

—J 
c:C 
LU 
CD 
1-4 

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO
 

AF
IL

IA
ÇÃ
O 

PO
DE

R 
c:C 
-J 

CO 
c:C 

1— 

PE
RC

EB
ID

OS
 
E
 ID
EA
LI

Z A
DO

S 
EN
T
R
E
 OS
 D

OC
EN
T
ES

 
CO
MP
AR

AÇ
ÃO
 D
O
S 

M O
TI
VO
S 

SO
C
IA
I
S 
BÃ
SI

CO
S 

V
) 

O
 

2
: 

CD
 

LC
) 

c•C
 

r
 

X
 

LL
 

1-4
 

c:C
 

MA
SC
U
L
I
N
O
S
 E 



TA
BE
LA
 3
8 

MA
SC

UL
IN

OS
 E

 F
EM

IN
IN
OS
 N
A 
FA
IX
A 
ET
Á
R
I
A
 AC
IM
A 
DE
  5
0  
AN

OS
  

CO
MP

AR
AÇ
ÃO
 D
O S

 

(G
u i

lf
o
r
d

,  
1 9
56
,  
p.

  

O 
1—• 

O 

L.C) 
O 

• O 

O) a) 
i 

N 4.) 
C 

• a) 

r. 
a) 	rts 

• r- 

•r- 

G) 

S.. 
O 

tzt 
O > 

t 
O , O 

E tn 
•e- •1- 
X O 
O Cl. 

O-
MS 

E 

ti) 

O 
4- O 

O C 
N 
te E 

'a 
C7) 

e-- 
4-) 

d
o
  t
e

s
te

  
"
t"

 

fi
c
a
  s

u
s
p

e
n
so

,  

* 

143 

IN
TE

RP
RE

T A
ÇÃ
O 

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o

  
s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

r-- 
* n

ã
o

  
s

ig
n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
ic

a
n

te
  

P  
l(
SI
GN

IF
IC
AN

CI
A)

  
,c1-  
cr, 
r-- 

e 

0 

03 
UI 
C •.. I 

0 

cl-  
CrN 
CD 

C) 

CD 
1.0 
1-... 

e 

0 

O 
r  
M 

e 

O 

ci• 
N. 
O 

0 

GR
AU
S 

DE
 

L I
BE
RD
AD

E 

* 
C) 
1•• 

111 

1 
. o o 

r- r- 
i 

e 

r-
 
 
-
 
-
 
-
 
-
-
 

- 

F
E

M
IN

IN
O

  
=  

10
)
  

ME
DI

A 

4.
70
00
 

8.
70
00
 

0 
O 
O 
(.0 

Cr) 8.
50

00
 

6.
10

00
 

6
.2

00
0
 

MA
SC
UL

IN
O 

(n
.
  
36
  )
  

ME
DI

A 1-■ 

k0 
(.0 
(.0 

VI 

h. 
(.0 
r- 
•d-  
. 

ON 5
.
12
50
 

9.
40
2 8
 

r--. 
k0 
I- 
ni-  
. 

kC) 

CO 
N. 
N. 
C.1 

r∎  

AS
PE

CT
O 

_I 
< 
W 
cY ID

EA
L 

___I 
.::C 
W 
CC ID

EA
L 

-J 
.eC 
LÁ.) 
CL ID

EA
L 

MO
TI

V
OS

 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO

  

AF
IL

IA
Ç Ã
O 

PO
DE
R 



144 

MA
SC

UL
IN
OS
 

C O
MP

AR
AÇ
ÃO

 D
OS
 M

OT
IV
O
S
 

IN
TE
RP
RE
T A
Ç Ã
O 

r-

Jr. n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P  
(S
IG
N
IF

IC
AN

C
IA
)  

r- 
r~ 

C) 
. 

CD 

(o 
co 
r- 

0 

r--... 
co 
en 

0 

gd-  
on 
C■1 
. 

0 

C7) 
I.t) 
o-- 
. 

CD 

tr) 
C7) 
In 

CD 

	
__

—  
GR
AU
S
  

D E
 

LI
BE

RD
AD

E 

r 
1~ 

,— 

01 
r— 
.— 

r--. 
r--- 
r— 

N. 
1~ 

r- 

1--- 
r-.. 

r-... 
r.... 

.e.- 

r- 
co 

r- 

e 

C,'" 
en 

r- 

1 O 
r 

1 

• 
I-- 

e 

Cr) 
zo 
. 

CD 

F
E
M
I
N
I
N
O
 

(
n
  =
  
7
0
)
  

ME
DI

A 

5
.
3
7
6
2
 

9
.
3
1
9
0
  

4
.
8
3
5
7
 

9
.
41
4
3
 

5
.
7
3
5
7
 

CD 
CD 
0 
e-- 

1-... 

M
A
S
C
U
L
I
N
O
 

(
n
=
  
10
9
)
  

ME
DI
A 

4
.
8
4
1
0
  

co 
O) 
nt- 
,— 

• 
C71 5

.
1
5
6
0
 

•— 
en 
ne-
cm 
. 

O) 5
.
3
5
3
2
 

7
.
2
2
4
8
 

AS
PE
C T
O 

-I 
cC 
W 
ce 

-J 
c:C 
L.i.1 
CD 
11 

....J 
.:::C 
1.4., 
Ce ID

EA
L 

-I 
4r:C 
Li.) 
ce ID

E A
L  

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL

IZ
AÇ

ÃO
 

AF
IL

IA
Ç Ã
O 

PO
DE

R 

ID
E A
LI

ZA
DO
S
  E
NT

RE
 O

S 
DO

CE
NT

ES
 

LU 

T
R
A
B
A
L
H
O
 DE
 A

T E
 2

0 
HO

RA
S 

1=1 

do
  t
es

te
  
"
t "
 

F 

f
i
c
:
  
s
u
s
p
e
n
s
o
,
  
p
oi

s  

us
ad

a  
u
ma

  
a
p
ro
x
im
aç
ã
o
  

o 
4) 

a) 
E 

01 
r- 

O Ne
s
te

  c
as

o  
fo

i 



OS
  
DO

CE
NT

ES
  

LJJ 

1- 
Z: O 

nzr 

T
A
B
E
L
A
  
4
0
 TR
AB

AL
HO

  
D
E
 2
1
 A 

FE
MI
NI
NO
S 
C
O M

 
M A
SC

UL
IN

OS
 

CO
MP

AR
AÇ
Ã
O
 
D
O
S
 MO
T
IV

OS
  S
OC

IA
I
S 
B Á

SI
CO
S 
PE
RC
EB

ID
OS

 E
 I

DE
AL

IZ
AD

O  

O) 

Ne
s
te

  
c
as
o  
f
oi
 u

sa
da

  u
ma

  
a
p
ro
x i
ma
çã
o  

do
  t
es

te
  
"
t"
 

145 

IN
TE

R P
RE
T A
ÇÃ
O 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P  
(S
IG

N
IF

IC
AN

CI
A)

  

Cre 
I.  
nr 

O 

r- 
CY, 
cs-) 

o 

LO 
kl) 
r-, 
o 

e- 
r", 
co 
o 

C ‘. I 
L.C) 
L.r) 

o 

rf) 
O 
cs, 

o 

GR
AU
S
 

DE
 

L
IB
ER
DA
DE
 

N 
CO 

k..o 
LO 

c..1 
CO 

C \ I 
CO 

L-  ‘. I 
CO 

C \I 
CO 

.4..) 

r- 
co . 
o 

1 

00 
cr, 
. 

o 

O 
c...) 

o 
e 

1.0 
,--- 

`O 
1 

0 
k.o 

o 
e 

C•.1 
,-- 
o 

1 

F
E
M
I
N
I
N
O
 

(
n
  =
  
3
8
)
  

M
ED

IA
 

4
.
9
4
7
4
 

nt 
r- 
1.0 
O 

01 4
.
4
0
7
9
 

O) 
CO 
C \ I 
en 

. 
01 

1\ 
en 
r-- 
n/- 

LCI 

co 
1.0 
co 
O) 

. 
1.0 

M
A
S
C
U
L
I
N
O
 

(
n
=  

46
 )

  
M
ED

IA
 

4
.
5
9
4
2
 

O) 
01 
CO 
C \J 

01 4
.
2
6
0
9
 

9
.
2
9
3
5
 

5
.
2
3
9
1 

6
.
9
4
5
7
 

AS
PE

CT
O 

-1 
Q 
W 
Cd ID

E A
L 

-J 
cr 
LU 
CL ID

EA
L 

-J 
ct 
LU 
Ce ID

EA
L  

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO
 

A
F

I L
IA

Ç
ÃO

 

PO
DE
R 



T
A
B
E
L
A
 
4
1
 

PE
RC

EB
ID

O S
 E

 I
DE

AL
I
ZA

DO
S 
EN
TR
E 
OS
 D
OC
EN
T
ES

 
DO
S 
MO
TI
VO
S 
SO
C
IA

IS
  B
ÃS
IC
OS
 

( D
ED
IC
AÇ

ÃO
  E
XC

LU
SI
VA
)
  

M A
SC
UL
IN
O S

 E
 F

EM
IN

IN
OS

 C
O
M
 RE
G
IM
E 
DE
 T
RA
BA
LH
O  
AC
IM
A 
DE
 4
0 

146 

IN
TE

R P
RE

T A
ÇÃ
O 

1--
- 	

 

n
ã
o
  

r
i
t
n
.,
4
4
.
4
,
n
.
,
+
^
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

c
i
n
n
i
f
i
r
a
n
t
o
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P  
( S
IG

N
IF
IC
AN
C
IA

)  
0-) 
ltD 
cv 

C) 

r 
N. 
nt. 

C) 

1-- 
nt 
C N. I 
. 

O 

•ci- 
O 
r— 

O 

Iss. 

c0 
l0 
. 

O 

d- 
cn 
CO 
. 

O 

GR
AU
S
 

D E
 

LI
BE

RD
AD

E 

k.0 LO 
CO co co 

4-) . . 
O 
1 

. 
r 

. 
.. r— 

e 

C) 
Ct 

O 

C N. 1 

O 

F
E
M
I
N
I
N
O
  

(
n
  
=
 3
4
)
 

M
ED

IA
 cr 

M 
(7) 
. 

cr 9
.
3
8
2
4
 

4
.
2
6
4
7
 

e.r) 

1---. 
L() 
. 

01 5
.
5
0
0
0
 1 

al 
N. 

l0 

M
A
S
C
U
L
I
N
O
 

(  n
=  

5
4

  
) 

ME
D

IA
 

5
.
4
0
7
4
 

4.0 
cl-  
C',1 
C \ I 
. 

cr) 4
.
8
7
9
6
 

N. 
O 
cr 
C \ I 
. 

dl 5
.
6
2
9
6
 

.--- 

VO 
CO 
. 

ço 

AS
PE
CT
O 

_e 
cc 
W 
Ce 

_r 
c:c 

0 
1.-4 

-""j 
W ID

E
A
L
]
  

--I 
cL 
L.L.1 
Ce ID

EA
L
]
 

 

ti) 
C) 

I 	
1-1 

CD 

i 

O 
?rt 
C->,  
C:C 
NI 
1.--4 

c:C 
LLI 

II 

O 
S:r 
C_.),  
c:c 
►-4 

1-1 
U- 
C:C 

Ce 
LU 
Cl 

CL 

* 
Ne
s t
e  
ca
so
  
fo

i 
us
a d
a  
u
ma
  
a
p
ro

x
im
aç
ão

  
do
  t
es

te
  
"
t "
 (

N
i
e
,
  



147 

IN
TE

RP
RE

TA
Ç Ã
O 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

( S
IG

N
IF

IC
AN

CI
A)

I  

LO 
O 

• 
O 

LO 
o 
CM 
. 

o 

CD 
o 
LO 
. 

o 

r... 
(71 
N 
. 

O 

Ni 
CD 
C) 

• 
O 

co 
nt 
co 

o 

GR
AU
S
 

DE
 

L
IB

ER
D A
DE

 

co .- co co co co 

••k  

LO 
Gr 

. 

r 
Ln 
. 

7-••• 
N. 

CD 

...- 
. 
r 

,-. 

r 

C).1 

0 
1 

F
E
M
I
N
I
N
O
  

( n
 =
 
5
  
)
  

ME
DI
A 

0 
0 
CD 
CO 

M 

N. 
LO 
LO 
\IC  

co 

O 
GD 
0 
r- 

LO 8
.
7
0
0
0
 

4
.
9
0
0
0
  

0 
O 
0 
cn 

LO 

M
A
S
C
U
L
I
N
O
 

(
n
=
5
  
)
  

M
ED
IA
 

5
.
8
0
0
0
 

r... 
LO 
L.0 
L.0 
. 

Cr) 

CD 
0 
O 
Lr) 
. 

LO 9
.
7
0
0
0
 

5
.
7
0
0
0
 

6
.
7
0
0
0
 

A
SP

EC
TO

 _
  

'c:C 
L.L.1 
Ce ID

E A
L 

czC 
LU 
CL 

-.I 

LJI 
C:1 
I-. 

reC 
LU 
CG ID

E A
L 

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL
IZ
AÇ

ÃO
 

LD 
ic:C 
C.7. 
c:C 
■---1 
.--.1 
1-4 

I-1.- 

.2( 

PO
DE
R 

• 

C71 
LO 
(N.1 

a. 

-r- 

* 
Ne
s
te

  
c
as
o
  
f
oi

 u
sa

da
  
u
ma
  
a
p
ro

x i
ma

çã
o  
d
o
  t
es

te
  
"
te

 

o. 

0• 

PE
RC
EB
ID
OS
 E
 
ID

E A
L
IZ
AD
O S
 E

NT
RE

 O
S  
DO

CE
NT

ES
 

PR
OF
ES
SO
R 
DE
 E
N
SI
NO
 D
E 

DO
S 
MO
TI
VO
S  
SO
CI

AI
S 

MA
SC

UL
IN

OS
 E

 F
EM

IN
IN

OS
 N

A 

O 
le:E 

c:C 

0- 
X 
CD 



148 

IN
T
E
R
PR
ET
AÇ
ÃO
 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

!
si
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P  
(S
IG

N
IF
IC
ÃN
C
I
A
)
  

r— 
0 
(.0 

C) 

N. 
C) 
CO 

C) 

4.0 
CO 
CO 

CD 

LO 
I-- 
CO 

C) 

Lr) 
d-  
Cr) 

CD 

C •.1 
Lr) 
Cr) 

C) 

GR
AU
S
 

D E
 

L
IB

ER
DA
D
E 

LC) 
LO 

L() 
LO 

Lf) 
LO 

L.r) 
LO 

LO 
L0 

In 
LO 

4J 

rn 
LO 
. 

C) 
1 

.zi- 
Cd 

0 
1 

cr 
r—• 

C) 
1 

.-- 

co 
C•.1 

s. O 

In 
Cr) 

C) 
1 

.t. 
crl 

0 
e 

FE
M
I
N
I
N
O
 

(n
=

 1
6
 ) 

ME
DI

A
 

5
.
2
7
0
8
 

CD 
CD 
LC) 
N 

0") 4
.
7
1
8
8
 

c0 
CO 
r-- 
C■1 

01 5
.
4
6
8
8
 

7
.
3
7
5
0
 

M
A
S
C
U
L
IN

O 
(
n
=
 
5
1
)
 

ME
D
IA
 01 

rn 
h. 
cr) 

ct 

I-• 
LO 
ON 
,-- 

oN 4
.
6
2
7
5
 

1-r) 
,Zr 
I'', 
cs.i 

01 5
.
0
4
9
0
 

6
.
9
8
0
4
 

AS
PE

C
TO

 

—J 
cZ 
L.1.1 
cL ID

EA
L 

—J 
cZ 
1...1-1 
(=C ID

E A
L 

—à 
eX 
IJJ 
cL ID

EA
L 

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL

IZ
AÇ

ÃO
 

CD 
è.:t 
C_.). 
c:C 
1-4 
—J 
►-I 
Li
Cr 

PO
DE
R 

T
A
B
E
L
A
 4
3
 

PE
RC
EB

ID
OS
 E
 I
DE
AL
I
ZA
DO
S 
EN
TR
E  
O
S
 DO
C E

NT
ES

 
CO
MP
AR
AÇ
Ã
O
 
D
O
S
 
M
O
T
I
V
O
S
 SO
C
I
A
I
S
 BÁ
SI
CO

S 

1
-
 

O
 

=
 

2
 

O
 

LL
 

C)
 

Cl
- 

LJ-
1 

c:
r 

C-
) 

MA
SC

UL
IN

OS
 E 



149 

IN
TE

RP
R E

TA
Ç Ã

O 

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
an

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
an

te
  

n
ão

  
i
:
n
n
i
-F
4
r
n
r
,
4
-
^
  

r--- 

n
ã
o

  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
ic

an
te

  

P  
( S
IG

NI
FI

CÃ
N C

IA
)  

N. 
1.0 
Gl-  

O 

e.-- 
LO 
CO 

cp 

C) 
1.0 
r-,.. 
. 

o 

01 
01 
c) 
. 

o 

M 
CC 
r 

O 

1.1) 
(.0 
cr 

• 
o 

GR
AU
S 

DE
 

LI
BE
RD
AD
E 

C .■. I 
O 

N 
O 

N 
O 

N 
O 

CM 
CD 

1 

N. 

O 
1 

li 
 

o-- 

O 
1 

Cr) 

O 

kC) 
‘..0 

r 

1 

ct 

r--  
e 

M 

	
—
 

F E
MI
N
I
N
O
 

(
n

 =
 3
7
 ) 

M E
DI

A 1 	01 

CD 

ct 9
.

1
8
0
2
 

Cf) 

et-  

CD 
CO 
N.  
c2-  

01 5
.

7
2

9
7

 

6
.

7
0

2
7
 

MA
SC

UL
IN

O 
(n

=
 6

7
) 

ME
D I

A 01 
LO 
,-.- 
L0 

ct 9
.

1
4
4
3
  

4
.

5
4

4
8

 

t..0 
cr 
r--.. 
O 

01 5
.

2
8

3
6

  

01 
1---- 
r-  
cre 

(.0 

AS
PE

C T
O 

-J 
..:C 
LU 
Ce 

J 
c:C 
LU 
C) 
1-.4 

-J 
.ct 
LU 
Cr ID

EA
L 

—I 
cr 
L.L.I 
Ce ID

E A
L 

MO
TI

V
OS

 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO

 

0 
?c:C 
C.> 
c:C 
1--4 
-J 
1-1 
L.I.- 
C:C I I 

Ce 
L.L.I 
C) 
CD 
121- O

 j
u

lg
am

en
to

  
fi

c
a
  s

u
sp

e
n
so

,  
p

o i
s
  o

  v
a

lo
r  

a
c

ha
-s

e
  s

it
u

a
do

  e
n

tr
e
  
0
.0

5
  e

  0
.

10
 

czc 

LLJ 

EN
TR
E  
OS

 D
OC

EN
TE

S 
ID

EA
LI

ZA
DO

S 
PE

RC
EB

ID
OS

 
FE

MI
NI

NO
S 

NA
 C

LA
SS

E  
DE
 

L.L.1 

MA
SC

UL
IN

OS
 

C O
MP
AR
AÇ
ÃO

 D
OS

 M
OT

IV
OS

  S
OC

IA
IS

 B
ÁS

IC
OS

 



TA
BE
L
A 

45
 

B Á
SI
CO
S 
PE
RC
EB
ID
OS
 E
 ID
EA
L I

ZA
DO
S 
EN
TR
E 
OS
 D
OC
EN
TE

S 
N A
 C
L A

SS
E 

DE
 P

RO
FE

SS
OR

 A
UX

IL
IA

R 
DE

 E
N S
IN

O 

DO
S 
MO
TI
VO
S 

LJ 

O 
/K2 

c:C 

Q 

O 

MA
SC
UL
IN
OS
 

150 

IN
TE
R P
RE

T A
Ç Ã
O 

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o

  
s

ig
n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o

  
s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o

  
s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

CM 
nr 
C V 

C) 

cr, 
CO 
r-- 

. 
O 

..zr. 
LO 
Lr) 
. 

C) 

Ci1  
Cr) 
rd 

C:) 

= 
N. 

• al 
. 

C:) 

lD 
• 

GR
AU

S 
DE

 
LI

BE
RD
AD
E 

(.0 
NI 

N C‘l 
,ct 

C> 
C•1 

e- 
I 

M 
. 

r-- 
1 

CO 
LO 

C) 
e 

N 
. 

1-- 
I 

C) 

C) 
e 

• 

r -
- 	

 
F
E
M
I
N
I
N
O
  

(n
=  
1
8
)
  

M
ED
IA
 

5
.
3
1
4
8
 

9
.
3
8
8
9
 

•-- 
r-- 
•---- 
(.0 

ct 

O" 
co 
c," 
UD 

0"1 5
.
4
4
4
4
 

7
.
0
8
3
3
 

— 	
-
-
  

M
A
S
C
U
L
IN

O 
(n

=  
2
6
 
)
  

ME
DI
A 

4
.
4
6
1
5
 

e--.. 
aN 
00 
0 

al 

cn 
Ne 
cre 
r-- 

"Zr 9
.
3
4
6
2
 

,-- 
cv, 
Ne 
"Zr 

Ln 7
.
3
2
6
9
 

A
SP

EC
TO

 

	
- -
=  

•=C 
W 
CC ID

EA
L 

cZ 
LU 
Cr ID

EA
L 

c:C 
LU 
C2C 

....J 

LU 
0 
1.-1 

MO
TI

VO
S 

CD 
l':C 	 C) 
C->1  
C,C 	 C.> 
N2 	 .::C 
/-4 	 1-1 
-J 	 __I 
C:C 	 1.-4 
LU 	 L... 
C:C 	 < 

PO
DE

R  

Ne
s t

e
  c

as
o  

fo
i 

u
sa

da
  u

m
a  

a
p

ro
xi

m
aç

ão
  d

o
  t

e
s

te
  
"
t"

 



CO
L A
BO

RA
DO

R 

T
A
B
E
L
A
 
4
6
 

NA
 C

L A
SS

E 
DE

 
MA

SC
UL

IN
O
S
 

CO
MP
AR
AÇ
ÃO
 D
OS
 M
OT
IV
OS
 S
OC
I
A
I
S
 B Á
S
I
C
O
S
 PE
R
C
E
B
I
D
O
S
 E
 ID
EA

L
I
Z
A
D
O
S
 E
N
T
R
E
 O
S
 DO
CE

NT
ES

 

151 

IN
TE
R P
RE

TA
Ç Ã
O 

1-
-
 

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

(S
IG

N
IF

IC
ÃN

CI
A)
  

L0 
CD 
01 
. 

O 

.Z1-  
nzt- 
ce, 

O 

‘.0 
en 
o 
. 

O 

i-0 
co 
en 
. 

O 

CO 
In 
01 

Cr 

C■J 
en 
01 
. 

O 

GR
AU
S
 

DE
 

L
IB
ER
DA
DE

 

LC1 
h. 

1.0 
1-... 

12") 
1--- 

IS) 
r.... 

LC) 
r-- 

Lr-) 
h. 

-1-) 

.. 

c\I 
e-..  

CD 
1 

— 

h. 
0 
. 

C> 
e 

-- 

.2- 
r-- 

NI 

e-. 
CO 

O 

Le) 
CJ. 
. 

O 
1 

ct. 
l.C) 

C1 

F
E
M
I
N
I
N
O
 

(
n
  =
4
7
 
)
  

M
ED
IA

 Cl 
01 
r—
C •.. 1 

LI1 9
.
3
1
2
1
 

4
.
4
5
7
4
 

9
.
3
8
3
0
 

5
.
6
3
8
3
 

7
.
0
4
2
6
 

M
A
S
C
U
L
I
N
O 

(
n
=  
3
0
)
  

M
ED

IA
 h. 

ço 
140 
r— 

In 

C/ 
0 
Cy, 

cr, 

s. 
1-0 
l0 
1.0 

tre 9
.
5
5
0
0
 

5
.
6
1
6
7
 

o 
C) 
1.0 
C \J 

r--- 

=
—
 

AS
PE

C T
O 

-3 
rzr 
Li..1 
Ce ID

EA
L 

-J 
czC 
LU 
Ce 

--I 
c:C 
LAJ 
CJ 
1-4 

--I 
ocC 
W 
f.: ID

EA
L 

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL
IZ
AÇ

ÃO
  

AF
IL

IA
ÇÃ
O 

PO
DE

R 



ID
EA
LI
ZA
DO
S 
EN
TR
E 
OS
 D
OC
EN
T E
S 

T
A
B
E
L
A
 
4
7
 DE
  P
RO
FE
SS
O
R 

MA
SC

UL
IN
O
S
 E 

CO
MP

AR
AÇ

ÃO
 D

O
S 

MO
TI

VO
S  
S
O
C
IA

IS
 B
ÁS

IC
O
S 

PE
RC
EB
ID
OS
  E
 

152 

IN
TE

R P
RE
TA
Ç Ã
O 

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P 
( S
IG

N
IF

IC
ÃN

CI
A
)
  

cn 
LO 
CO 
. 

C) 

(.0 
C■J 
LO 

O 

c) 
C \J 
11) 

O 

o 
Cl' 
LO 
. 

0 

cr 
Lf) 
Cri 

O 

Lr) 
N. 
LC) 
. 

O 

GR
AU

S 
DE

 
L
IB
ER
D A
DE

 

.— 
r--• 
r 

r-- 
r 

r.... 
r 

r... 
r 

(-.. 
r- 

co 
r• 

0 
I 

O 
LO 

0 
1 

LO 
LO 

O 
1 

CO 
Cl' 

O 
1 

LO 
O 

O 
1 

N. 
LO 

O 

F
E
M
I
N
I
N
O
 

(
n
  =
  
6
 
)
  

M
ED
IA
 

5
.
2
7
7
8
 

9
.
5
0
0
0
 

5
.
0
8
3
3
 

r... 

LO 

. 
01 

r-• 
LO  
LO 
r- 

• 
LO 6

.
7
5
0
0
 

M
A
S
C
U
L
I
N
O 

(
n
=  
1
3
 
)
  

M
ED

IA
 

5
.
1
0
2
6
 

r--• 
r-... 
0 

Cl 

CO r• - ••
 

4
.
3
0
7
7
 

re) 
c.t 
01 

• 

CT1 5
.
1
1
5
4
 

cr 
Lr) 
e-- 
1••••• 

o 

'. 

AS
PE
CT
O 

E
 
	

—I 
c:C 
L.LJ 
Ce 

J 
■CC 
LIJ 
CD 
■—■ 

—I 
cz:C 
LU 
t2C ID

EA
L 

—J 
c:C 
1.1..1 
CC ID

EA
L 

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO

  

AF
IL

IA
Ç Ã
O 

PO
DE
R 



T
A
B
E
L
A
 
4
8
 

MO
TI

VO
S 

SO
CI

AI
S  
B
ÁS
IC
OS
 P
ER
CE
BI
DO
S 
E 

ID
EA

LI
ZA

D O
 E
NT
RE
 O
S 
DO
C E

NT
ES

 

LU 

N A
 C

L A
SS

E 
DE

 P
RO

FE
SS

OR
 C

ED
ID

O 
PA

RA
  A
 U

FR
GS

 

153 

-
  -  
-  
— 

-  
- 	

-  

IN
TE

RP
RE

T A
ÇA
0
 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

-
-
-
 --
 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P  
( S
IG

NI
FI

C A
N
C
IA

)  
01 
r", 
(.0 
. 

CD 

C) 
Gr 
1^,  

CD 

C) 
'CP 
CO 
. 

C) 

CO 
ct• 
LO 

C) 

r— 
r~. 
C) 
. 

C) 

CY, 
01 
N. 

C) 

GR
AU
S
 

D E
 

L
IB

ER
D A
D
E 

In  r-  LO Lfi 

. 
C:) 

. 
CO 

• C) 

CO 

Ce.: 

F
E
M
I
N
I
N
O
 

(
n
  =
  
5
 
)
  

M
ED

IA
 Ce1 

Cf) 
Cr) 

Ln 
. 

O 
C) 
C) 
C) 
. 

01 4
.
3
0
0
0
 

Cl 
O 
0 
01 

01 

C) 
C) 
Cl 
.-- 

t.0 

C) 
CD 
C) 
(11 
. 

r~ 

M
A
S
C
U
L
I
N
O
 

(
n
=  
2
 
)
  

ME
D
IA

 

6
.
0
0
0
0
  

O 
O 
O 
L.r) 

01 6
.
2
5
0
0
 

9
.
2
5
0
0
 

8
.
0
0
0
0
 

7
.
7
5
0
0
 

AS
PE
CT
O 

-...I 

LU 

J 
c:C 
w 
CI 
1-4 

c:1C 
 J 

cr 
LU 
I:2 ID

E A
L
]
  

_J 
er 
W 
W 

-J 
c:C 
LLI 
Cl 
1-1 

M
O
T
I
V
O
S
 C) 

).-Z 

,....t 
NI 
1-1 
-I 

L.)-1 
CG 

C) 

(....). 
c:[ 
1-1 
-J 

LL. 
.:C 

PO
DE
R 

* 
Ne
s t
e  
c
as
o  
f
o
i 

us
a d
a  
u
ma
  
a
p
ro
x
im
aç
ão

  
do
  t
es

te
  
"
t"
 (
Ni

e,
  
p
.
  



1 5 4 

IN
TE
R P
RE
TA
Ç Ã
O 

-
-
-
-
-
 
-
-
-
 	

n
ã
o

  
s
ig

n
if

ic
an

te
  

* 4( n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o

  
s

ig
n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

P 
( S

IG
N

IF
IC

ÃN
C

IA
)  

CO 
C) 
CO 

C) 

CO 
CO 
C) 

CD 

CO 
LC) 
O 

CD 

CM 
e-- 
LC) 

C) 

sr 
nt 
01 

C) 

C) 
e-. 
kC) 

C) 

GR
AU
S 

DE
 

LI
BE

RD
AD
E 

-4-) 

Lr) 
C\ -I 

C) 

N.. 
CO 
. 

r-- 
I 

c., 
•--- 

C 'N.. I 

M 

. 
O 

r-. 
C) 

C) 

LO 
• 

F
E

M
IN

IN
O

  
(n

=  
8
  )

  
M E

DI
A 

6
.

1
2
5
0
 

9
.

7
5

0
0

 

5
.
3

7
5

0
 

C) 
LC) 
C\J 
LC) 

Cr) 

C) 
C) 
C:) 
C) 

VZ) 7
.
1
8
7
5
 

C) 
Z.----,  
1-4 

__, u, ct 
1.-11 = 	cj  

C-) 	II 	LU 
(1") C = 
‹C ...-..• 
s- 

6
.
3
3
3
3
 

r-.. 
kC) 
k.0 
C■1 

• 
Cr 7

.
9

0
0

0
 

cp 
O 
C) 
CO 

C:11 

c> 
C) 
O 
1.."• 

• 
LC) 7

.  
7

0
0

0
 

AS
PE

CT
O 

-4 
c:C 
LU 
CC ID

EA
L 

_J 
c:C 
1.1.1 
CC ID

E A
L 

-3 
c:C 
LLI 
W ID

EA
L 

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO
 

C) 
Ic:r 

.CC 
1--I 

_J 
1-4 
LL. 
c:c 

PO
DE
R 

C O
MP
AR
AÇ
ÃO
 D
OS
 M
OT

IV
OS
 

LtJ 

v) 
cZ 
é—o 
C-) w 
O 
V) 

T
A
B
E
L
A
 4
9
 

ID
EA

LI
ZA
DO

S  
EN
TR
E  
OS
 D
OC
EN
TE
S 

B Á
SI
CO
S 
PE
RC
E
BI

DO
S 

MA
SC

UL
IN

OS
 

Cl

tD  

CL 

• e— 

o  
v

a
lo

r  
a
c

ha
-s

e
  s

it
u
a

do
  e

nt
re

  0
.0

5
 e

  
0

.1
0 

N
es

te
  c

a
so

  
fo

i 
u

s
a d

a  
um

a  

O
 j

u
lg

am
en

to
  
fi

c
a  

o 
tr) 
c 

cn 

r- 
4( 	4( 

DE
 P
RO
FE
SS
OR
 H
OR
IS
TA
 

FE
MI
N
IN

OS
 N
A 

CL
AS
SE
 



T
A
B
E
L
A
 
5
0
 

CO
M P

AR
AÇ
ÃO

 D
OS

 M
OT

IV
OS

 S
OC
I
A
I
S
 B Á
SI
C O

S 
PE

RC
EB

ID
OS
 

FE
MI
N
IN

OS
 N

A 
Q U

AL
IF

IC
AÇ

ÃO
 D
E 

M A
SC

UL
IN

OS
 

4-) 

ar 

o 
-o 
o 

2 ma 

E 

o
•r- 

0- 
rtf 

E 

o 

-o 

•r-

g-

o 

o 
a) 

rts 

4) 

155 

 
	
,
-
 

 

IN
T

E R
P

R E
T A

ÇÃ
O 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
te

  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P 
( S
IG

NI
FI

C A
NC

IA
)  

01 
r... 
4.o 
O 

C \J 
cm 
en 
. 

cz) 

Cd 
4.0 
,:r . 
c) 

01 
,--- 

O 

h. 
4.0 
,zr 

c) 

c) 
4.0 
co 
O 

GR
AU
S
 

D E
 

L
IB
ER
D A
DE
 

N., 
Ql 

* 
.--- 
‘..o 

Cs.1 
a, 

* 
(.r) 
Lr) 

c., 
01 

O 
e 

O 

r— 

'ct 

0 

O 

a. 	• 
r— 

CY) 

O 
e 

• 
C) 

F
E
M
I
N
I
N
O
  

(
n
  =
  4

2
 
)
  

M
ED

IA
 

4
.
9
9
2
1
 

C71 
r•••. 
O 
O 

CT) 4
.
7
3
8
1 

■-- 
r-- 

01 5
.
6
3
1
0
 

7
.
4
4
0
5
 

M
A
S
C
U
L
I
N
O
 

(
n
=  

5
2
)
  

M
ED

IA
 01 

4.0 
C •..1 
00 

cr 

LO 
Cf) 
•:1- 
0..1 

CT) 5
.
1
2
5
0
 

9
.
4
3
2
7
 

5
.
3
3
6
5
 

O 
CD 
CD 
Lr) 

r 

AS
PE

C T
O 

—I 
cZ 
LU 
CC ID

EA
L 

--I 
cZ 
L.L.1 
CY ID

EA
L  

-.-4 
cZ 
W 
CL ID

EA
L 

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO

  

AF
IL

IA
Ç Ã
O 

PO
DE

R 



V) 
O 

r- 

Lt") 

DO
S 
MO
T
IV
OS
 S
OC

IA
IS

 B
ÁS

IC
OS
 P
ER
CE
BI
DO
S 
E 
ID
EA
LI
ZA
DO
S  

O 
1ct 

CL 

O 
C-) 

MA
SC

UL
IN
OS
  
E
  
F
EM

IN
IN

O S
 N
A 
Q
U A
LI
FI
C
AÇ
Ã
O
 
D
E
 AP
ER
FE
IÇ

OA
ME

NT
O 

OU
 E

SP
EC

IA
LI

ZA
Ç A
O 

1 5 6 

IN
TE

R P
RE

T A
Ç Ã
O 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

Cr) 
Lo 
,--- 

O 

N- 
e) 
re) 

c) 

C1' 
Lr) 
C \.1 

c) 

r-- 
c) 
O 

c) 

co 
r--. 
r--. 

c) 

cr) 
er) 

c) 

GR
AU
S
 

DE
 

L
IB

ER
DA

DE
 

r... 
co 00 c 

¡c 

Lr) 
t---- 

r---. 
co 

N. 

.-- 
- 

o- 

n 

C) 
1 

LC) 
r- 

1---. 
Cs./ 

` C ‘. 1 
1 

CO 
C \J 

co 
e 

CO 
01 

O 
1 

F
E
M
I
N
I
N
O
  

(
n
=
 
3
4
)
  

M E
DI
A 

9
.
2
9
4
1
 

co 

,- 

nt 

,-- 

,"- 

. 
cr, 

01 

. 
Lr) 7

.
2
6
4
7
 

-
-
-
-
-
-
-
 
	
-
-
 

M
A
S
C
U
L
I
N
O
 

(
n
=  
5
5
 
)
  

M
ED

IA
 

4
.
8
1
2
1
 

crs 
O 
C71 
co 
. 

O) 5
.
0
3
6
4
 

Lr) 
Lr) 
'd-  
e- 

• 
O) 

co 
r-- 
CO 
LD 
. 

LC) 6
.
9
6
3
6
 

AS
PE
CT

O 

-1 
c:C 
W CL ID E

AL ]
  

-J 
c:C 
Li-1 
CC ID

EA
L 
1 .  

--/ 
c:C 
1.J.J 
C2C 

M
O
T
I
V
O
S
 co 

?<C 
C.> 
c:C 
NI 
r--1 
J 
c:C 
L.L., 
CC AF

IL
IA

Ç Ã
O 

CC 
Lci 
co 
C) 
a. 

* 
Ne
s t
e  
c
as

o  
f
o i

 u
sa

da
  
u
ma

  
a
p
ro

x
im

aç
ão

  
d
o
  t
e
-,t
e  
"
t "
 



N 
Lu 

LIJ 
C-) 

PE
RC

EB
ID

OS
 E

 I
DE

AL
IZ

AD
OS

  E
NT

RE
 O

S 

LJ 

MA
SC
UL

IN
OS

 

CO
MP

AR
AÇ

ÃO
 D
OS
 M
OT
IV
OS
 S
OC

IA
IS
 B
ÁS
IC
OS
 

CR
ED

EN
C
IA
DO
  

157 

IN
TE
RP
RE
T A
Ç Ã
O 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P 
( S
IG

NI
F
IC
ÃN

CI
A)

  
CO 
Cp 
C‘I 

CD 

r-- 
cr) 
CM 
. 

CD 

C N.J 
co 
Cf) 

CD 

0.1 
Cm 
r- 
. 

O 

O 
CO 
O 

O 

GR
AU

S 
DE

 
L
IB
ER
DA
DE
 

I 
• 

CD 
Ql 

O r-- 

N 
A-- 

1 

r- 
N 

r 

p 
CO 

'o 
1 

r 
M 

r- 
1 

r..... 
r---  

. 

 
r-- 

F
E
M
IN

I
N
O
  

(n
=  
43
 )
  

ME
DI

A  CO 
r--. 
0 
C) 

Lo 

r 
CO 
01 
ci-  

01 4
.
4
5
3
5
 

co 
01 
1.0 
LI) 

01 5
.
6
7
4
4
 

6
.
3
4
8
8
 

M
A
S
C
U
L
I
N
O
 

(
n
=
  
4
2
)
  

ME
DI
A 

5
.
4
0
4
8
 

cf) 
r- 
•:1-  
Cr) 

01 

LO 
01 
1-0 
0 

Lr) 9
.
4
2
8
6
 

5
.
2
2
6
2
 

O 
01 
kC) 
CO 

1.0 

-
-
 
-
-
 

AS
PE

CT
O 

--1 

LU 
CC 

--J 
< 

o 
1-4 

J 

LáJ 
Ce ID

EA
L 

-J 

li! 
W ID

EA
L 

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO
  

O 
.',C 
(.....›, 
.ZZ 
I.-..I 
-1 
A--4 
LÀ-
< 

PO
DE
R 

CL 

CO 
LO 

11.—• 

O 
(4- 
r- 

jj 

O 
r- 

O 

a) 
1.1-) 
O 

O 

a) 
4) 
C 
a) 
o 
(r) 

a) 

• r 

(,) 

_c 

s_ 
o 

o 
(1) 

CD 
C. 

CD 

C 
a) 
CL 
(J) 

O 

4- 

4-,  
C 
a) 
E 
ett 
Cr) 
r- 

O 



1 58 

IN
TE

RP
RE
TA
Ç Ã
O 

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

-
-
-
-
-
-
-
- -
-
 

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P 
( S
IG

NI
FI

C Ã
NC

IA
)  

M 
,-- 
C\ I 

O 

co 
LO 
cr, 
. 

c) 

c) 
N. 
(..1 
. 

O 

c) 
c)-) 

O 

nt 
C \J 
co 

C) 

c) 
1- 
h. 

C) 

GR
AU
S
 

DE
 

L
IB
ER
D A
DE
 

CS1 

4-) 
fh 

. 
r-- 

nt-  
C) 

C:, 

00 

. 
.- 

1 

LO 
Cr) 

•O 

LO 

. 
O 

1 

b 

. 

C) 
e 

F
E
M
I
N
I
N
O
  

(
n
=  
3
  
)
  

M
ED

IA
 

5
.
4
4
4
4
 

8
.
8
8
8
9
 

4
.
3
3
3
3
  

N. 

LO 
LO 
LO 

co 

r.... 
LO 
LO 
LO 

LO 6
.
8
3
3
3
 

M
A
S
C
U
L
IN

O 
(
n
=
  
8
  
)
  

M
ED

IA
 

4
.
0
4
1
7
 

N. 
LO 
r- 
CY) 

CO 3
.
2
5
0
0
 

LO 
r•-- 
cr) 
Crt 

. 	I 
CO  5

.
4
3
7
5
 

6
.
4
3
7
5
 

AS
PE

C T
O 

--I 

LU 
CC ID

EA
L 

-I 

W 
CC 

-I 
cr 

Cl 

--I 

LU 
CL ID

EA
L 

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO

 

AF
IL
IA
Ç Ã
O 

PO
DE

R 

Ne
s
te

  c
as

o  
f
o
i 
us
a d

a  
um

a  
a
p
ro
x
im

aç
ã
o
  
do

  
t
e
s
te
  
"
t"
 

M A
SC

UL
IN
OS
 

CO
MP
AR
AÇ
ÃO

 D
OS

 M
OT

IV
OS

 
PE

RC
EB

ID
O S
 E
 I
DE
AL
IZ
AD
OS
 E
NT
RE
 O
S  
DO

CE
NT

ES
 

O 

FE
MI

NI
NO

S 
N A

 

O 

1-4 
1 - 
m 
O 

EM
 C
UR

SO
 N

O  



V) 
LU 

O 
C-) 

N 
O 

CC 

LU 
O 

VI C2 E  g 
<c F- r.] (1) 

—J 
c:C 

1-1 

TA
BE

L
A 
54
 1-4 	L.L. 	1-4 

C:L 
LU 
CL 

O 
(/) 

CO
MP

AR
AÇ
ÃO

 D
OS

 M
OT

IV
OS

 
MA

SC
U L

IN
OS
 

1-1 FE
MI
 

1-  

C .\ 
e 
LO 
r- 

O
 j

u
lg

am
en

to
  
fi

c
a  

su
sp

e
n
so

,  
p

o
is

  o
  v

a
lo

r  
a
c

ha
-s

e
  s

it
u

a
do

  e
n

tr
e
  
0.
0
5
 e  

0
.1

0
 (

G
ui

lf
o

rd
,  

19
56
,
  p
.  

159 

IN
TE

R P
RE

T A
ÇÃ

O 

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
ic

an
te

  

s
ig

n
if

ic
an

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
an

te
  

-)c n
ão

  
s

ig
n
if

ic
a
n

te
  

n
ão

  
s
ig

n
if

ic
an

te
  

P
  

( S
IG

NI
FI

C Ã
NC
IA
)  

LO 

O 

. 

CD 
en 
CD 

CD 

NI 
e-- 
LO 
. 

CD 

C) 
LO 
CD 

C:) 

‘..o 
LO 
Cf) 
. 

C) 

LO 
C.-) 
CO 

C) 

GR
AU

S 
D E

 
L I

BE
RD
AD
E 

-I-J 

CO 
czt 
. 

r— 

e 

LC) 
. 

CNJ 
1 

N 

O 

0 

1 

CT 
I-- 
C‘J 

C) 
e 

r-
- 	

 
FE

M
IN

IN
O 

(n
  =

  
3

  )
  

ME
D I

A 

5.
55

56
 

9.
77
78
 

N. 
LO 
LO 
LO 

Cf) 

c) 
CD 
CD 
CD 

C-..) 

r- 
r- 
r— 

7.
33

33
 

MA
SC
UL

IN
O 

(n
=  

9 
)  

ME
DI

A 

3.
92

59
 

LO 
CM 
CD) 
LO 

CO 4.
27
78
 

8.
94
44
 

5.
0
5
56
 

4.
00
00
 

AS
PE
C T

O 

c:C 
LJJ 
cc ID

E A
L 

c:C 
LU 
cc 

—J 

W 
n 
h-, 

cr 
Lu 
C‘ 

.—J 

W 
Õ 
1-1 

MO
TI

VO
S 

il  

RE
AL
IZ
AÇ

ÃO
  

AF
IL

IA
Ç Ã

O 

PO
DE
R 



T
A
B
E
L
A
 
5
5
 

C O
MP
AR
AÇ

ÃO
 D

OS
  
M
OT

IV
OS

 
B Á
SI

CO
S 

PE
RC
EB
ID
OS
  

ID
EA

L
IZ
AD

OS
  E
NT
RE
 O
S 
D O

C
EN
T
ES

 
MA

SC
UL

IN
OS
  E
 F

EM
IN

IN
OS

 

Q 

LU 
ci 

O 

cC 
CL 
CD 
1— 

O 
= 

OB
T
I
D
O
 
EM
 
CU

RS
O 

C R
ED
EN

C
IA
D
O
 PE
LO

 C
FE

 

160 

.  -
--

  

IN
TE
RP
RE
T A
ÇÃ
O 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

..---. 
Cr 
1-1 
4.-.) 
= 
Kt 
C.) 

CL É-4  
Li... 
1-1 
Z 
C.3 
1•1 
V) 

03 
LO 
4:1-  

C) 

N. 
Lr) 
LO 
. 

C) 

r--. 
C •.1 
C `.. 1 
. 

O 

c:1-  
CO 
C \ -I 

C) 

CM 
CD 
Cr) 
. 

C) 

C) 
l.0 
Cr) 

C) 

GR
AU

S 
D E

 
L
IB

ER
DA
D
E 

LO LO l0 LO LO LO 

4 -) 
C) 
I 

LO 
ct" 

C) 
1 

LO 

. 
r 
I 

1--- 
r-- 

. C) 
e 

Cr) 
1- 

• 

C) 
e 

L.C) 
C)  

C) 

F
E
M
I
N
I
N
O
 

(n
=
 

6
  
)
 

M
ED
IA

 

5
.
2
7
7
8
 

LO 
LO 
LO 

CrN 

r --
. 

 

4
.
7
5
0
0
 

9
.
8
3
3
3
 

LO 
LO 
r-- 

LO 7
.
0
0
0
0
 

M
A
S
C
U
L
I
N
O
 

(
n
=
 
1
2
 )
 

ME
DI

A 

4
.
5
0
0
0
 

9
.
5
5
5
6
 

r---- 
LO 
LO 
l° 

Cr) 9
.
5
8
3
3
 
_

1  

5
.
0
8
3
3
 

r---, 
,-- 
d-
C) 

r.-. 

AS
PE
C T
O 

c:C 
LU 
cL ID

E A
L 

c:C 
LI-1 
cC I

D
E
A
L
]
  

.cC 
LA-1 
cL ID

EA
L 

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL

IZ
AÇ
ÃO
 

CD 
KC 
C.> 
c:C 
1-1 
—J 
1-1 
1-/- 
44tC 

PO
DE
R 



T
A
B
E
L
A
  
5
6
 

PE
RC
EB

ID
OS

 
ID

E A
L
I
Z
A
D
O
S
 
E
N
T
R
E
 
O
S
 DO
CE
NT
ES
 

O 

O 

= 
O 

C O
MP

AR
AÇ

ÃO
  D
OS

 M
OT

IV
OS

 

tn 
1-1 
1ZZ 
/-1 

C-) 
O 
(r) 

M A
SC

U
LI

N O
S 

Q
U A
LI

F
IC

AÇ
ÃO

 

O 

O 
O 

O 
r- 

O 

a) 
Ln 
O 

O 

S- 
4-1  

o 

rd 
O 

a) 

o 
ecs 
S. 
O 

(CS 

o 

(/) 
-N-
O 

o 

Ç 

o 
• 
4- 

O 

C
a) 

 

O 

ect 

147 

161 

IN
TE
R P
RE
TA
Ç Ã
O 

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

n
ã
o
  

s
ig

n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

r-- 
ic n

ã
o
  

s
i
g
n
i
f
i
c
a
n
t
e
  

P  
(S
IG

N
IF
IC
ÃN
C
IA

)  
LO 
LO 
r, 
. 

0 

O 
(Nu 
C71 

CD 

co 
r, 
N.1 
. 

0 

LO 
O 
nt 

0 

d- 
LO 
O 

0 

LO 
d-
N. 
. 

0 

	
 
-
-
-
  

GR
AU

S 
D E

 
L
IB

ER
DA

DE
 

LO LO tO LO LO LO 

1 

0 
1 

. 
O 

1 

. 
a— 

1 
.O 

1 

O 

N2 

F
E
M
I
N
I
N
O
  

(n
=  
5
 
)
  

ME
D
IA
 

5
.
4
0
0
0
 

r, 
LO 
LO 
N 
. 

01 5
.
7
0
0
0
 

o 
O 
d- 
. 

01 4
.
4
0
0
0
 

O 
o 
cr) 

r, 

M
A
S
C
U
L
I
N
O
 

(
n
=  
1
3
)
  

M
ED

IA
 

5
.
0
5
1
3
 

9
.
2
3
0
8
 

d- 
u-.) 
,-- 
r- 

• 
C:1-  9

.
0
0
0
0
 

5
.
6
1
5
4
 

7
.
0
3
8
5
 

A
SP

EC
TO

 

c:C 
W 
1::: 

--I 

LU 
O 
1-1 

< 
LIJ 
ce 

__à 

LU 
O 
.---, 

c:C 
LIJ 
W 

_á 

LU 
O 
1-1 

M
O
T
I
V
O
S
 

RE
AL

IZ
AÇ

ÃO
 

AF
IL

IA
Ç Ã

O 

PO
DE
R 



162 

IN
TE

RP
RE

T A
ÇÃ
O 

n
ã
o

  
s
ig

n
if

ic
a

n
te

  

n
ã
o

  
s
ig

n
if

ic
a

n
te

  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o

  
s

ig
n
if

ic
an

te
  

n
ã
o

  
s

ig
n
if

ic
a
n

te
  

n
ã
o
  

s
ig

n
if

ic
a
n

te
  

P 
(S
IG

N I
FI

CÃ
NC

IA
)  

co 
01 
ci- 

O 

r—• 

,-- 

O 

0 
r-- 

cr 

c) 

ko 
CD 
r-.. 

O 

r-.. 
CD 
('Si 

o 

4.0 
Li) 
N. 

0 

GR
AU

S 
DE

 
L I

BE
RD

AD
E 

C \J 
CNJ 

N 
N 

N 
N 

N 
N 

N 
N 

C‘J 
CNJ 

+1 
{ 

CD 

. 
c) 

-r-) 

. 
r 

.ct 
co 

c 

CC) 
c•J 
. 

,, c) 
1 

cp 

,-. 
1 

 

r-- 
cr) 

CD 

-
--
-
-
-
-
-
-
 

 
F
E
M
I
N

I
N
O
 	
1
 

(n
  =

  
6  
)
 

M E
DI
A 

5.
16

67
 

8.
77
78
 

4.
91

67
 

ce) 
C") 
CO 
O 

01 

N. 
kC) 
‘.0 
r— 

‘.0 

N. 
1.0 
‘..0 
kJD 

'..0 

MA
SC
UL

IN
O 

(n
=

1
8
 )

  
ME

DI
A 

 

,-.. 
r-- 

(.0 

Ln 

oo 
r~ 

h. 
CM 
. 

01 5.
75
00
 

8.
91

6
7 

5.
33
33
 

N.. 
'o 

01 
. 

...0 

AS
PE

CT
O 

_  
.
  —J 

cZ 
u., 
ce 

—J 
ct 
L.L.1 
o 
1-4 

—I 
c::( 
Lu 
Ce ID

E
A

L 1
  

—á 
¢ 
u., 
Cd ID

EA
L 

MO
TI
V
OS

 

RE
AL
IZ
AÇ
ÃO

 

CD 
lc=C 

.::C 
►—s 
--I 
1-4 

11- 
C:C 

PO
DE

R 

*
 N
e s

te
  c

a
so

  f
o

i 
u

s
a

da
  u

m
a  

a
p

ro
x

im
aç

ão
  

do
  t
e
s

te
  
"
t"

 

SO
C I

AI
S 

B Á
SI
C O

S  
PE

RC
EB

ID
OS
 E
 I
DE
AL
IZ
AD
OS
  E
N T

RE
 O
S
 DO
CE

NT
ES

 

O 

1-. 
R 

C O
MP

AR
AÇ

ÃO
  D
OS

 

TA
BE

L
A 
57
 

M A
SC
UL
I
N
O
S
 E 



ANEXO III 

MEDIAS DOS FATORES DE CLIMA - REAL E IDEAL - E SATISFAÇÃO, 
SEGUNDO: AS ÁREAS E O SEXO, AS. FAIXAS FIARIAS E O SEXO, 

OS REGIMES DE TRABALHO E O SEXO, AS CLASSES E O SEXO, 
AS QUALIFICAÇGES E O SEXO 
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ANEXO IV 

SIGNIFICÃNCIA DA PERCEPÇÃO DE CLIMA REAL E IDEAL ENTRE OS DOCENTES 
MASCULINOS E FEMININOS SEGUNDO A ÁREA, A FAIXA ETÁRIA, 

O REGIME DE TRABALHO, A CLASSE E A QUALIFICAÇÃO, 
OBTIDA ATRAVÉS DO TESTE X2 
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ANEXO V 

QUESTIONÁRIO 



OVAIO 
Bel. Lia a Yara Richter, 

P squisadora 

Porto Alegre, setembro de 1980. 

Senhor(a) Professor(a): 

Utilizando o resultado de alguns estudos referentes a clima organizacional tem-se 

que a soma das personalidades individuais dos que vivem dentro de uma organização forma a 

personalidade daquela organização, determinando seu clima, que pode ser medido através de 

determinados instrumentos. 

Nosso objetivo, pois, é verificar em que níveis tanto real (R) quanto ideal (1), se 

encontra tal percepção de clima, comparando os dados entre os docentes masculinos e femini-

nos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e, a partir daí, tentar estabelecer algumas 

correlações cujos resultados contribuam para que a distância entre o real (R) e o ideal (1) se 

torne cada vez menor. 

Para isso, é necessário saber sua opinião, muito importante para este trabalho. 

Assim, foi elaborado um questionário (anexo) contendo em cada item a defini-

ção do parâmetro que se quer medir, totalizando sete (7) (tens. 

Para cada uma das sete dimensões ((tens) do clima organizacional descritas, colo-

que a letra R sobre o número que indica a sua estimativa da posição atual (real) da organização 

quanto a essa dimensão, e um 1 sobre o número que indica sua Opinião sobre 'onde a organiza-
ção deveria estar (ideal) quanto à mesma dimensão, na escala de 1 a 10 pontos, constante do 

questionário anexo, onde 10 é a nota máxima. 

Esclarecemos que as respostas dadas são confidenciais e não identificáveis (o 

questionário não deverá ser assinado), utilizando-se os dados somente para fins de pesquisa. 

Depois de preenchido, o que V. S9 terá a fazer é devolvê-lo através das vias inter-

nas de tramitação da Universidade (Protocolo Geral), dobrando-o e grampeando-o de forma a 

destacar o destinatário já impresso no verso do instrumento. 

A colaboração de V. S9 nesta pesquisa é importante não só para que a signatária 

obtenha o título de Mestre em Administração, mas também para esta Universidade. 

Agradecemos, desde já, a presteza de suas informações. 



Escala do clima da organizaçffo (Litwin e Kolb) 

1. 	Conformidade. O sentimento de que existem muitas restrições impostas pela organização; o grau em que seus mem- 
bros sentem que existem muitas regras, procedimentos, diretrizes e práticas que têm de ser seguidas tirando sua liber-
dade de fazer o trabalho como eles gostariam de fazê-lo. 

conformidade não é uma característica 	1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 	Conformidade é muito característica 
lesta organização 	 1 	1 1 	L 	1 1 1 	I 	1 	1 	1 	desta organização 

Responsabilidade. É dada responsabilidade pessoal aos membros da organização para cumprimento de sua parte na 
consecução dos objetivos da organização; o grau em que os membros sentem que podem tomar decisões e resolver 
problemas sem terem de consultar seus superiores a todo momento. 

Jenhuma responsabilidade é dada na 	1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 	Existe grande ênfase na responsabilida- 
irganização 	 1 	1 1 	1 	1 	1 I 	1 	1 	1 	1 	de pessoal na organização 

1. 	Padrões. A ênfase que a organização coloca no desempenho de alta qualidade e na produção elevada, incluindo o grau 
em que os membros da organização sentem que ela coloca objetivos estimulantes para eles, transmitindo-lhes o com-
prometimento com esses objetivos. 

)s padrões são muito baixos ou inexis- 	1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 	Metas elevadas e estimulantes são pro- 
mtes na organização 	 1 1 1 1 E 1 1 1  1 	1 1 	postas pela organização 

• 	Recompensas. O grau em que os membros sentem que são reconhecidos e recompensados por bom trabalho, ao invés 
de serem ignorados, criticados ou punidos quando algo sai errado. 

lembros são ignorados, punidos ou 	1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 	Membros são reconhecidos e recom- 
iticados 	 1 	1 1 1 	1 1 1 	1 	1 	1 	1 	pensados positivamente 

Clareza organizacional. O sentimento entre os membros de que as coisas são'bem organizadas e os objetivos estão cla-
ramente definidos, ao invés de serem desordenados, confusos ou caóticos. 

organização é desordenada, confusa 	1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 	A organização é bem organizada, com 
caótica 	 1 	1 1 	1 	1 1 1 	1 	1 	1 	1 	objetivos claramente definidos 

Calor humano e apoio. O sentimento de que a amizade é uma norma valorizada na organização; que membros con-
fiam uns nos outros e oferecem apoio uns aos outros. O sentimento de que boas relações prevalecem no ambiente de 
trabalho. 

lo há calor humano nem apoio na 	1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 	Calor humano e apoio são muito carac- 
ganização 	 1 	1 	1 	1 	1 1 1 	1 	1 	1 	1 	terísticos na organização 

Liderança. O desejo dos membros da organização de aceitarem a liderança e direção de outros membros mais qualifi-
cados. Quando surgem necessidades de liderança os membros sentem-se em liberdade para assumi-la e são recompen-
sados por uma liderança bem sucedida. A liderança é baseada em capacidade. A organização não é dominada por uma 
ou duas pessoas ou dependente delas. 

liderança não é recompensada; os 	1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 	Os membros aceitam e recompensam 
ombros são dominados ou dependen- 	1  1 1 1 1 1 1 1 1 	1 1 	a liderança baseada em capacidade. 
e resistem a tentativas de liderança 

aartamento ao qual pertence: 	  

J feminino de: 	 anos 	 Sexo: [1] masculino 



Datilografia: 

GISLAINE & GRAZIELA BARCELLOS 

Rua Gen. Lima e Silva, 625 - ap. 62 

Cidade Baixa 

Tel.: (0512) 25-8594 

90.000 - PORTO ALEGRE - RS - BRASIL 
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